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Corresp. politica do-eCommercio do Portor.) 
O Paniz 8 pé“uLio ve 1861. 


tomberg um deputado interpellou o gover- 
no a csse respuito, dizendo que os projectos 
de Wurzburgo eram ineficazes e que só 4 
Prussia estava em estado de defender a Al- 
lemanha. O barão de Hugel, ministro dos 
negocios estrangeiros, declarou que a sua 
opinibo era que os Estados de"segunda or- 
dem deviam preparar-se para se defende- 
rêm com as proprias forças, sem depende- 
rem da Prussia ou da Austria. Este proje- 
eto, que muitos alcunham de sonho de in- 
dependencia, não é um sonho, é uma poli- 
tica toda austrinca. Eu já disse e digo ou- 
tra vez que osul da Allemanha é muto de- 
dicado á Austria e pouco afleiçoado á Prus- 
sia. D'antes os liberaes olhavam com inveja 
para Berlin, porém hoje Vienna dá-lhes es- 
peranças, so mesmo passo que a Prussia 
amiúda as manifestações feudaes. 

Agora o novo rei da Prussia resolven 
grave questão de preito e homenagem. Sua 
Magestade tinha empenho especi 
antiga ceremonia feudal, porém não sendo 
It côncilial-a com a legislação cons- 
titucional em vigor, nem com os direitos 
das diflerentes classes que ella crêou ou 
modificou, transformaou-se-a - ceremonia em 
coroação tal qual:sedizera no tempo de Pre- 
derico 1, quando elle assumiu o litulo real. 
“| Este acto solemne vérificar-se-ha em Koe- 

“ser visto dos habitantes do te scto da comedia ? 
a.“Com esta "salis= ue o governo de Turin não 
o publico e restituiu aos sabios s/se aflasta olitica franceza e alguns su3- 
18º parecia tbrílhes retirado. | peitsm que prepare algum scontecimen- 
imensa graça é quê ti [to d'estos que não se podem desfazer por 

ra encher iss columhas | causa do principio da não intervenção, mas 
» de. Lisbou' nh parte das [que a França jon que não appro- 
ou locams, “diz ho | va: Voremos e aprenderomos. 
É As moticias de alia são bdas. O par- 
: lamento de Tarin vota á carga cerrada as 
tão, reconheci propostas de Ricasoli. As leis administrati- 
de do Papa, da rainha a-| vas, 'quereram'o cavollo de batalha da op- 
sitánhou que não « e m | posição, passaram por 150 votos contra 66. 
cometa” para honrar o amo de 1861. O céo| Nas outras votações a opposição alcançou 
attendéu a r o: & apresentou inime-| 19 ou 20 votos. No sul continuam asguer- 
distâmento o cométa. emetraa C «Jor-|rilhas e as tema 22 cabia porellas. 
nelodo Commorcio» tinha cá na | Esta situação não mudará em quanto Fran- 
terra, mas agota fico sabendo que a abo-|cisco Il permanecer em Roma e que hou» 
Dada coloste lho obdeee mais depressa do/ ver quem lhe dé cabo do dinheiro com pro- 
que os rios ministros, Raras vezes ter | messade o restabelecer no throno de Napoles. | sordem. 4 
Pe de aba comoeste; + O Papa tem grandes allivios e com effei-|' A Dinamarca está reduzindo o exercito 
+ “0º mois intoressante: era dizer-lhes se |to ofliciow no dis de S. Pedro, mas se a/e a esquadra aos quadros de paz, O que in- 
resimento esto cometa é o do seculo XVI, | molestia é do coração, como asseveram, el dica que a severidade da Dieta de Franc- 
e que já tinha recido na segunda me- | está adiantada ao ponto que se aflirma, não | (ort não terá execução violenta. Esta Dieta 
tdo do avo RL nas sa os astrono-| poderá viver muito tempo. Esta é a unica |é uma velha rabugenta, mes não tem mau 
fu e. Bonnie vd . | noticia má des que vem do outro lado dos coração. Grazina, grazina, mos não passa 
Hind's ram ambos nno tpos. Corre que o Pontífice escrevôra ao |dabi, Agora andam-lho a pedir que refor- 

a cometa de Cai piano imperador Napoleão e que a rainha Chris-| me a decisão antiga ácerca da constituição 

amento estranho 4 


tomormal. O imperador foi para Vichy, 
onde devem ir ter com ello os ministros 
-"Bonv'sai que lhes posso contar historias | diplomaticos frencezos om: Roma, Vienna, 

s “me poreçe quero Por-| Berlin e Constantinopla, o conde de Pour- 
ir do seu observatorio, tenha uma | tales, ministro-da Prussia em Pariz, o prin- 


«SMP Babihet | cipe de Mefternich, embaixador da Austria, 
as actual parecu ser o co-| e muitas outras notabilidades. A impera- 
V,ce Mr. Le Verrier que é [triz ficou em Fontaineblest encarregada de 
sã ti “so cabdicassem a' cos desprebar com os ministros os negocios or- 
“ros “do cobservsario de-Pariz, | dinarios. Diz-se que as questões exteriores 
a escolhism o Porto para acabar ossous | serão tráctadas em Vichy. 
' galtlerigo os 


meto y 1 A deputação de'Romb dinda não fire. 
“Assim mesmo, visto que ha “aim feebida. 
Free operar 


tinciones, 


e 
O que tem ii y 
Não sei quemania dgita 0 actunl rei da 


ia pôr à Europa a ferro e fogo. Agora deu lc 
lhe para os recordações feudacs, como a 
rainha Victoria para erear novas condeco 
rações! O peior é que esta paixão de a 
e-não éa mais propria para lhe gran- 
feição dos allemãos, nem para so- 
cegar o espirito inquieto e intolerante da 
aristocrácia prussigna. no 

Assim mesmo, é preferivel que o rei se 
entretenha com festas mais ou menos feu- 
dses do que vél-o possesso do demonio da 
guerra e disposto a pôr a Europa em de- 


Porto, refetiu os casos gráves d'ê 
Tale ao ese 


con- 
rto do sul- 
da lalia, enfermida- 


a 


d 


q 


o 


vi 


E 


d 


a 


va 
Es bed imeir tina se encarregára de trazer a carta e en-| ds Hesse Eleitoral. Bade encarregou-so da 
de'la Pisco, resolver tão ardua questão ? O | tregal-s em Vichy, onde ella vai por incom- | proposta para vêr se acabavam as lutas que 
“queime consolo é considerar que se póde | módu de saude. A agitação em Roma é duram ha tanto tempo, mas é natural que 
viver mui commodamenteneste mundo sem | grande. feria a Dieta gaste-so menos seis mezes antas de 
4 questão hungars modificou-sena fór- | tomar vma resolução definitiva. Bôa velha: 
ma. O imperador iz men-|é esta Dieta, mas não vai longe. y 
sagem por ser o pto attentetorio Da Turquia não ha novidades importan- 
dos seus direitos como rei da Hungria, mas | tes. Vão chegando os pormenores da morto 
teve conferências particularos com os presi-| de Abdul-Medjid, O sultão, já muito fraco, 
dentes das, duos camaras que eram os por- | comeu grandemente « bebeu quatro ou cin- 
tadores da mensagem. Estes partiram para | co copos de vinho de Borgonha. Logo n'esse 
Pesih o Mr. do Schmerling disse na cama-| dia foi atacado de diarrhes e para a comba- 
ra dos deputados que o imperador recu- | ter bebeu cerveja. Ao enbo de poucos horas 
tei gesta sára aeveilar a mensagem, porque assim o | morreu. Nos ultimos momentos mandou cha 
e estar rosolvido a: sacrificar sos escrupu- | exigia a suo dignidade, mas que conhiavo | msr o irmão, explicou-lhe varios negocios 
los religiosos a propris corõs, transferin-|em qui a de Pest reconsideraris: e | do Estado, pediu-lhe que fosse para com 
dos no principo de Galleso que então S. M. diria com grande frenque-| seus filhos como elle fóra para com elle e 
- Nãósei se isto é verdade, nem dei;s no-| 2a 35 suas intenções a tal respeito. - queos tivesse na sua companhia. 
ticia que corre ta muito senão quando a Não se sabe o que os dous presidentes Abdul-Azis respondeu que nunca esque- 
Ji em um períodico de Lisbos, porém ss | passaram com o imperador, nem o que dis- | ceria os beneficios e liberdade que o irmão 
rénimento Sus Magestade Britannica abraçou | seram é Dieta, mas é certo que esta resol- | sempre lhe concedéra e que daria a corôn 
a religido culholics, vê-se que Deus não | veu por unanimidade adoptor a proposta | por sua morte, não a Murad-Elfendi, que é 
sbandons a sua igreja, e que se consente | primitiva de Mr. Desk e fszer o sobres- | dcente, mas 10 principe mais novo, quo sa 


p 


b 


p 
a 


tampão; em arca o luminoso vai 
doem Aabisicion DIR 
Dio usa vao de Inglaterra 


na À 
“do vsliêação “inental. O stros af. 
caluamia das protostaútes por 
à 


o 


em que ella: “o + temporal, que | criplo como se fizera em 1790, quer dizer, | chsma Abdul-Hamidi- Effendi e que tem 17 

Jusus Christo lhe não- deu, permitte que | com “as pelávras: «A Sua Sagrada Mages- | annos partição da imprensa e dos livros no mi- 

nos assumptos proprismente religiosos au: | tade Imperi i j Trocadas: estas pala braçaram-se, | nisterio do interior, foi nomeado senador. A 
! 8 emultiplique o nume- | decisão prova que os dous pre: choraram e um partiu pá ternidade o |imprensa lamenta a sua ausencia. 


ro dos fieis. E' claro que a santa religião 
do Jesus Christo “e à conservação da fé e 
eronça catholica não dependem de qué o 
Papa ou Victor Manoel possua as legações, 
governe em Ancona ou administre Bolonha. 

Estas reflexões 


trouxeram de Vienna resposta irritante e 
que a Dieta entendeu dever ceder na ques- 
tão de formalidade para não prejudicar o 
essencial do negocio, que é 8 autonomia 
hungara. 

Entretanto, os reaccionarios das duas ca- 
maras de Vienna, fisis 4 tradição de serem 
mais realistas do que o rei, dirigiram uma 
menságêm ao imperador, felicitando-o pela 


o ontro para o throno. Com effeito, Abdul- 
Azis mandam vir para a sua companhia os 
filhos do sultão, como promettêra o o seu 
interesse exigo, para os ter sob sua guarda 
e vigilancia, Depois transferiu o larem do 
irmão para outro palacio, proclsmou 80s po- 
vos em sentido liberal, deu a demissão a 
Riza-Pachá, ministro da guerra, reconheceu 
o reino de ltalia e callou-se. 


uma nova 


inha” O qua 
ró' 6 que Sua Mogestade creou 


sensata manifestação é as pessoas mais no- 
taveis do paiz estão assignando felicitações ao 
ministerio e protestos contra-o voto de co- 
mára de Bucharest. 


nosso pequerto reino, A «Uuiony de hon- 
tem 7 declarou em um artigo do seu reda- 
clor em chefe, Mr. de Riancey, que os re- 
volucionarios traclavami de reunir os 
Estados da Peninsula depois de dbes t 


imposto as dynastias usurpadoras de D. Pe- 
dro e de D. Izabel. 


o author d'este artigo. 
Prussia: Ao subir no throno, pareciá que | narios e pelos liberaes. Resta-nos: agrade- 
tadas informações. Parece que não (bs go: 
verno em Lishoi i 
«lizer oá por fóra d'onde somos nalurses, 
porque todos rios 


tigos, mas sempre significando que choga- 
mos ao ultimo estado de abslimento e de 


pessoa 
uso, a Europa não 
observou o ministro inglez no parlamento 


sovia foi desmentida pelo telegrapho, o quel 


teira. Nunca se viu mentir assim. 


megram o célebre caudilho pára os repre- 
sentar no parlamenio de Turin. 


lêr mais a «Gazela de Verona», À policia 


Othon da Grecia é esperado em Veneza no 
dia 10, Nada mais. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES 


Ninguem póde calcular a sorte da Tur- 
quissem assistir com allenção sos primmei- 
ros setos do seu novo soberano, Se elle en- 


contrstaios turcos O patriotismo 


ralidade que 'são indispensaveis para que as 


grandes reformas se 
Abdul-Azis poderá mi 
perio ou ao menos demorsr-lhe a quéda. 
Se aos males que já existem se juntarem gra- 
ves dissensões inteslinas e impossibilida- 
dede melhorar a situação, a Turquia está 
perdida irremediavelmente e s energia e 
vigordo sultão, em vez des salvar, fatão que 
mais depressa venha a perecer. As quali- 
dades dos principes pora produzirem fructo 
carecem completar-se com as qualidades dos 
povos. 

Nos Principados Danubianos a camara 
valacha deu um voto de censura contra 
o governo por elle querer a união a 
Moldavia | O alto clero absteve-se d'e 


rem pacificamente, 


A imprensa franceza dignoun-se tratar do 


Abi estamos condemnados pelos resceios 
er a quem dá de nós á Europa-lão ajus- 
Quasi que é járvergonha 

izem injurias, ós vezes 
isfargadas em gabos do nosso valor aú- 


ecadencia. Assim, é melhor não ser nação 


dependente. : 


os destinos do im- 


2.º Secção. 
Substancias vegetaes. 
Bagaços de azeitona, de vinho, de purgue 
residuos de disti | 
lhantes. 


3,º Secção. 
Substancias animaes. 
Ossos triturados, estrumes inoderos, carne € 

sangue seccos, materias corneas, etc. 
“ Nº Secção. 
Dad , Compostos, 
Phosphatos soluveis, residuos de re 
poudreties, guan ! 


cial, etc, 
3.º GRUPO. | 


MATEBIAL AGRICOLA, (2) 
16% Classe 


finações, 


à y 4.º Secção. nt 
Obras de, engenheria e architectura geral. 
Projectos de irrigação, enxugos, drenagans, 
colmalagens, ele. : 
Idem de casses ou montes. 
Modelos de açudes, compor 
-Ou pottas de 8 
(neni «ZA Secção. 
Projectos espéciaes de habitações de homens 


tos, sifões, adufas 


"ou deanimaes. 


Cortiços 
goados. 


Br SBRRÃO. io 7a 

Ê ernas, mobilia e acessorios. 
loções ruraes. o) 

Mongedontas egrades para cavallos, bois e 

Gamellas para porços. 

Bardos. e redes, 1 

Cancellas, barreiras e fechaduras rnraes. 

amuebus v AM Beco. 

01» Edifícios pára colheitas. 

Espi neirós, Cori 

palhdi 


S óu canastros. 
o é ópa Ei fp 
UNS LA MO lol Olga 
Construeções para as industrias accessorias 
94 à 


A insurreição bespanhols não produzia 


sensação aqui. Ninguem entgadeu bem o 


ue era, e como nenhum liberal morre: de 


amores pela politica do gabinete de Madrid,| 


risco que elle podia correr não. afligia 
lguma. Quanto 4 annexação de Te- 
óde oppôr, como 


isto que o imperador de Marrocos faltou: 
s estipulações contractadas. Tambem tinha 
ue vêr se a Europa impedia a Hesponha 
le fazer o que a França fez impunemente 
m- Argel, a Inglaterra na India o a Russia 
jo Coucaso, ir 

Os pretos do Haiti atacaram os bes- 
anhoes em S. Domingos. Não me parece 
cto prudento. Emlim, veremos em que aca- 
a essa pendencia e se a annexação-da res 
ublica dominicana foi um bem ou mal para 

panha. 
A noticia de novos conílictos em Var- 


ssumiu a realeza da mentira na Europa .in- 


A" ULTIMA HORA. 
Garibaldi foi eleito” deputado por Man- 
Os mantuanos, apesar da gusenição aus- 
a, conseguiram fazer uma eleição o no- 


Em Veneza os patriotas resolveram não 


brigou os cafés a têlal ni 
Mr. de la Gueroniére, director da re- 


O principe Napoleão e a princeza Clotilde 
ão de Lisboa para a America viajar, O rei 


NABUCODONOSOR. 


(Continuado do n.º 158). 
PARTE II 
NDICAÇÃO DOS PRINCIPAES OBJECTOS QUE 


“74 Classe, 

Machinaria agricola, 
“AA Secção. 

'rumentos de cultura. 

Mochinas: 
Arados, charruas. 
Charruecas, lobregos, etc: 
Ferramentas. 

Enchadas, pás, alviões.. 

Sachos, sacholas. 

Ferramenta de jardinagem. 


| Rº Secção, 
Instrumentos de colheita e preparação dos 
roducios. 


Trilhos, manguses, pós deavontar, ancinhos. 
Fouces, foucinhes, gadanhas, roçadoaras. 
par cespe moachadinhas. 
ta-| s, corta=raizos, aterçoadores. 
Machinas de escarolar o milho, etc. 
» do jooirar. 
»' - de debulhar. 
y “3.º Secção. 
Instrumento de conducção é transporte. 


cAns 


Canasiras, canastreis. 
Pipos, barris chatos, 
Odres, borrachas. 
Carros, padiolas, carrinhos de mão, carros de 
transportes especises, para Íruclos, ele, 
4.º Secção. 
* Motores. 
De vento, — moinhos. 
De agua, — rodas de sgua, ou azenhas ver- 
ticses, horisontas: de cubos. 
De vapor, —locomoveis, 
De sangue, — manejos, sarilhos, etc. 
5.º Secção. 
Machinas de elevar agua. 


Bombas de qualquer especie, estanca-rios. 
Cegonhas, rosarios, etc. 
Norss ordinarias, mouriseas, velocidas. 


illação e outros simi- 1 


Construcções, obras de arte e acessorios.) 


Alcofas, golpelhas, ceirões, gigos, vindimos. | r 
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di mean 
ens, urzellas, e vogelses vul- 
garmente chamados musgos ; outros pro- 


ductos de uso indastrial ou medicinal. 
Lupulo. 


. | Barrinhas, fetos e outras pl yntas emproga- 


des na extracção da ssa, ou da sod 
RI o 


s de sabugueiro, ele. 


» de zimbro, 
Cardo pentesdor. 
9.º classe. 


J umentos agricolas, 
inc 
e usos di 


» 
versos. 


Cascas poi & 


» empregadas nos curtimentos.. 
» dra busy dé ct Des 
» corantes. 
ci à qu ares ) 
olhas e fructos bravos de in= 
EPP PR AD ri 


| ani a an 


mos, 
mente dos principaes 
deixando á vossa aj 
acompanha por 
prejuizo. 
Bons fundamentos tinha a di 


os nos: 


os e destruir n'um momento toda 
a receita do primeiro semestre. 
A direcção ainda aj esperançosa para 


nte dos reclamantes, pôde 


agamento d'aquelles 
a recorrer novamente ao vosso auxilio. 
ram-se em todo o anno 1425 apolicos 
por seguros maritimos, 57 por fluviaas e por 
novos seguros contra fogo, 

Foram importantes os prejuizos que durante 
a nossa gerencia alfectaram a companhia, com- 
tudo a receita d'este anno bastaria para lhes fa- 
zer face, se a semelhantes prejuizos não viessem 
accumular-se os pagamentos que ellectuamos da 
liquidações anteriores, o que passamos a demong- 
trar do wodo seguinte ; 
Prejuizos sofridos com a cheia do rio 
Dilos marilimos occorridos. 
Ditos de fogo occorridos nº 


ordóm' “equestta cons o titulo de Estrella 
das Indias 


vada é 


“pari o “inglez tem ultimamente 
tnsdirito ho devendo -dós jormises de Lon- 
ures“e de Pariz. O proprio Cobden, no seu 
discurso dos eleitotos, confessou que o par- 
1 Miglaterra dava indicios de pou- 
co vigor, talvez por não representar bém 
os interesses “da maioria-do povo inglez. 


As instiluições ds Grã-Bretanha 
do ser fortalecidas com a réfurm: 
=" Ultimamentecosur. Kinglake, her 


politico dosreceios e -quesílias do almiran- 
te"Napior, iaterpelloo o governo ácerca da 
questão Suissa, e o ministerio tevo de res- 


ds encargos inherentes e a França accei- 
tava ambos as cousas, tudo ficava legal e 
no estado interior por ser o Piemonte par- 
to legitima pars cedor a o França para sc- 
evitses oo db 

Vê-se ques Russia respondeu pala Fran- 
os erque mo não quando há an- 
nosindiqueique desde a entrevista de Stutt- 
gort'ficaram cofe 
6s dous soberanos 


ordes na politica exterior 
dou | de S, Petersbargo e de 
Poriz; O ministerio inglez tambem decla- 


energia com que recusou receber o docu- 
mento hungaro. A linguagem das duss ca- 
marss em tal occasião não tem o cunho de 
moderação e de bom senso que todos nota - 
ram no reseriploimperial lido por Mr. de 
Schmirling, e, como diz um periodico do 
norte, esta vobemenoia allemã póde trans- 
formar a dissidencia entre a Mungria e a 
corôa-em luta de nacionalidades é grearao 
governo de Vienna novas e mais sórias dif- 
ficuldades. Os amigos imprudentes são os 
peivres inimigos dos governos. Na camara 
dos depatados já houve discussão a este res- 
peito. 

Eu creio na prudencia e bôa fé do im- 
perador de Austria o não me parece, como 
8 muitos liberaes, que a existencia do impe- 
rio austriaco seja um perigo permancate 
paras paz ea liberdade da Europa: Sei 
que o partido reaccionario é forte nos Esc 
tados sustriacos, que a organisação feudal 
é ainda poderosa alli e que os interesses 
da silaação antiga teem grande importan- 
cia, mas não sow do opinião que convenha, 
nem que sja justo extorminar esse partido 
e dar csbo d'esses interesses. 4 liberdade 
é creadora e não exterminadora. 

Se o imperador eo seu governo furem 
prudentes e sinceramente liberses, a Aus- 
tria poderá resurgir do triste estado em 
que está, mes é tambem necessario que o 
| prudencia e os sentimentos do conciliação 
brotem em todas as classes e não se en- 
contrem unicamente nos que governam. 

Ds saude du imperatriz não ha noticias 
assustadoras. Sua Magestade está em Corfu, 


do rem em todas ss quesiços eu- 


q oritros uia 


proguran Mivios va dogura do clima. 


Agora, se liver juizo, enérgia e proden- PODKSM SER ENVIADOS PELOS PXPOSITORES, 
cia, não poderá tentar a restauração do im- 1 “GRUPO. 
perio ottomano, porque este não existe, mas y y 
ainda póde obter maior. tribmipho, creando DOCUMENTOS DE INTRAESSE, GERAL, 
Uma nação nova, em que cada crença e cada 1.º Classe. 


christã e a raça musulmana existe em todo 


Eagora? 


nacionalidade ache segurança, protecção, 


Escriptos de qualquer natureza sobre agri- 
bom governo e paz. A luta entreca raça 


eulturs ou sciencias correlativas;tractados, 
cursos, compendios, memorias, monogra- 
phias, jornses e escriptos avulsos. 

2.º Classe. 

Documentos estatísticos, observações sgrico- 
Iss ou msleorologicas, descripções e resul- 
tados de ensaios, experiencias e processos, 

3.º Classe, 

Cartas agtonomicas, cartas physicas, zoalo- 
gicas, bolanicas, e representativas de pro- 
ducção comparada; cartas geologicas e flo- 
restses; plantas de propriedades; e proje- 
ctos de exploração. 


9 territorio turco. Os oltomanos aspiram a 
um dia de S: Baribolomeu como.o dos catho- 
licos em França à os crimes de Djiddliabi e 
da Syria foram o prefacio dessa jmmensa 
tragedia. A Bosnia e a Ilerzegovino estão em 
estado de insurreição. A Servia quer sepo- 
rar-sa. Os Principados Danubisnos já vão a 
mais de meio d'esse caminho, O Libano está 
como todos sabem e o governo interior não 
tem ordem, nem força, nem moralidade. 
Para pôr cobro a esta situação, à mistor 
desgostar a todos e apoiar-se em alguem. 
Nos turcos? Seguir-se-ha (forçosamente a 


oppressão dos christãos. Nos christãos? N'es- 2.º GRUPO. 

se caso, os turcos não serão bem tractados e SOLOS E ESTRUMES. 
revaltar-se-bão. Nas potencias européas ? 4.º Classe. 

E" o systema de Abdul-Medjid é bem se, Ê nt 

sabo a que exiremidado esse meio conduziu Colncafan do solos Araveis é VOPSAIAMo 1º io 
a Turquio. ARS 5.º Classe. 


- A" volta do imperio turco ha nações cu- | 
biçosas do seu territorio e outras (atalmen | 
te obrigadas dssejal-o. O interesse destas 
é o será sempro impedir as reformas equei-| 
xar-se de que se não fazem. Esta pa-de ser | 


Adubos e correctivos. (1) 
1.º Secção. 
Substâncias minerass. 
Margas, gesso, cal, argila queimada, cinzas, 


A deduzir o 
Trambolas. vados. . ++ 85138097 
) 6.º secção. sia Sd 
Machinas e instrumentos para as industrias ' Tr 36:5008514 
! Y Premios marilimos e flu- 
ayricelas, vises, elfceluados no o ; 
Moenda e padoria. “Porto e agencias ...... J9:801$696 
Moinhos, mós, pisos. road. regis 
Peneiros, etc. Ditos antigos, T:785g015 431TAgT 
Fabriço de vinho. a mm 


6768107 


Vê-se, portanto, que ainda havia uma suldo à 
favor d "Pogror réis, que fica anniquillado rolha 


Lagares de vara, de lhesoura ou aperfei- 
çoados. 
Balseiros, dornas, dornachos. 


Toneis. as liqui es dos annos antecedentes, e que sa- 
Estufas de preporar vinhos. o uaoa eslo anno como se mostra no seguin- 
Fabrico de azeite. Tolal dos premios effo- 
Logares ordinarios ou modificados. cluados, .., 4s76grnm 
Pias. Coiras: Prejuízos a deduzi 
Talhas ditos Hgalándoa e pa 
a =. as e , 
Distillação. pertencentes aos Amos 
Alsmbiques ordinarios. anteriores ........... 31:0988123 
Machinas de disfillsção. G7-598gO7 
Industrias diversas. ada Eee Sida 
Machinas de serrar. robo 
» e spparelhos de preparar o linho. im Er err e 
Estufas de secar fructas. passado na conta de ga- 
3 nhos e perdas ....... G96GISO 52:0698448 
o GRU Sd fam 
4.º GRUPO, ST85graT 


PRODUETOS VEGETAES (9). 
1.º divisão — productos immediatos, 
8.º classe. 
Productos não cultivados. 


Espartos, bracejos, júncos, tabuas, pileiras, 
vimos. 


(3) Estes objectos devem ser remettidos em 
frascos como os da nota (1), e da capacidade, pro- 
ximamente, de um litro, 

(4) As amostras de madeira em troi 
casca de 0=,15 de comprido J reports 
ou menos, de dismetro, cada uraa com sua etiqueta. 


uma das maiores dificuldades do governo | 


(3) As cortiças em amosicas de 02,2 de com- 


1) De cada uma d'estas substancias de 
CnVNE ate pouca mais ou menos, um kilogramma, 
em frasco de bôca larga, bem altestado, com rolna 
de vidro esmerillade, 


de Abdul-Azis, como já foi terrivel obsta-| 
culo sos incontestaveis bons desejos do ul- 
timo sultão. 


ou demasiadamente volumoso: 
sentados por pio = melhor ainé 
delos, feitos é escala, sempre qua [yr poi 


(2) Os ibjuntos de sua natureza inamoviveis, 


; prido por 0º,1 de largo, poueo mois ou menos, ou 
er 


E repre-| com as dimensões usadas no commercio, quando 
E mO- | 08 expositores o julguem conreniente;— Os ouiros 
vel objectos em frascos de 1 litro (nota 3). 


DO DIA. 
icussão do org 


, Oto., conciliando-se por este 
viço da fiscalisação, com a con- 
s particulares, tornando assim 

atoria a fiscalissção, que tem 

idade gMbônira si a má vontade do publico. 
O assignaturas de portugue- | Esta pratica, aliás bem entendida, tem 
zes, que requerem a sua exoneração, continuado sempre, mas dá-se agora o caso 
« Portanto, Senhor, os abaixo assigna-| de que os guardas do tabaco, segundo as 


Daqui so vê, pois, que a nossa companhia 
alcançada na quantia de 9:7858797 réis, que 
às despezas do escriplorio, juros pagos, or 
dos & direcção o empregados, bonus aos sej 
dos contra fogo pelo 7.º anno, commissi 08. 
versos agentes, prefaz a somma de 17:6348729, rhiS? 
que tanto apresenta a conta de ganhos e perdas. 
Temos ainda a acrescentar a esta somma aquela 
de cerca de 13:5008000 réis do prejuizos que se 


a 
teri: 


] il=as ahi vão, Senhor, todas aúlhen- 
by 4 onlêsta veis. em O 
iará M. quanto immetecida, e resig 

afilamonte teem sofírido, ba tanto: tenpo, 
subditos poftuguezes, resilentes teste paiz. 


« Ainda-ha pouco, Senhor, a 23 ds no-| 
vembro do anno proximo passado, foi di- 
rigida a V, M. uma respeitosa mensagem 


5 pr disse que con 


discussão sobro 6 capitulo 9.º do mil 
da fazenda. — Tribunal de contas. », 
Depois de uma explicação do snr. minis- 
tro da fazenda e do snr. Vaz Preto, que opi- 


“ 
TES. À 

D Rs, 
ssão em 15 de ju 


PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE 
A' meia bora depois do meio dia abriu- 


GAMA 
[ 


efe o ia a se a sessão, estando presentes 64 snrs. de-|nou pela suppressão do Tribunal do Contas, | por mais da 900 portuguezes, sem suges-| dos, com o maior respeito, pedem licen-| Tistrucções dos seus chefes, não dão pelos | 
Tal é, pois, o estado da nossa companhia n'es- | pothdos. * ' e que apontou outras reformos que julgou tão, nem interferência da lega ou con-iça para supplicar do governo de:V. Mi q' passes da alfandega, e procedem apezar d' 


sulado. A reserva, que presidira a es- 
ta espontanea demonstração devia neces- 
sariamente ser envenenada pelo homem que 

e fez prodigo do suor-de/ lat Vin 
Re 6 quatro “dias degoise o 17 de dezem- 
bro), um impresso anonymo era mettido 
ás escondidas ed todas as casas portu- 


remoção do barão de Moreira do cargo que 
actualmente occupa. Não é justo, Senhor, 
que muitos d'squelles que se tem presta- 
o com a major dedicação, é patriotismo 
a soccorrer muitos estabelecimentos, e em- 
presas da patria, como o governo de 

M. sabe, sejam impunentemente injuriados 


se infelici: jo anno, 0 qual, ainda que pouco li- 


iirêmeda ráy comtudo, para desanimar in- 
teiramente. r 
Não foi jivol fazer com que alguns snes. 


accionistas effecluassem a ultima prestação pedida, 
apesar dos esforços que para tal fim se teem em- 
pregado, actuando differentes circumstancias que 
para isso fem concorrido. 

Muitos secionistos passaram as suas seções à 


deverem fazer-se, foi approvado este capi- 
tulo. 

Entrou em discussão o capitulo 10. 

- Procuradoria geral da fazenda 4:5888400 
reis. 
O snr. presidente, disse que era este lo- 
gar proprio para se discutir o projecto n.º 


les, á revista, barreiras, das b: 
que os mesmos passes 
do-os por est ot AAA: 


Acta approvada, 4 1 = 

4 correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram 2.2 leitora os seguintes pro- 
postas : 

4. 
a iniciativa 
4 2y 


Do snr. barão do Zezere, renovando 
do projecto do lei n.º 103 de 


Aerul 


53 


E 
Chade oleo 


: . : estepe irentam Assad 
tercei , Jegalisar, como é ex- .* Do mesmo snr. utado, renovan-| 13, que eleva os ordenados dos-sjudentes | guezas, N'esse pasquim vergonhoso insul.. pelo agente d'esse mesmo governo, e por do contracto do tabaco pro- 
E  eslatuto; outros, putém, do a dr donas lei n.º 24 da di pRd Nao sarádda fszenda a 1:2008000, | tava-se cindirectamente o throno de V. Ms isso nos anima a esperança do que essa curem estabelecer O preciso aecordo, para 

spas ado ivar nénto à fazer as suas Sos | sessão passada, ; edo ajudante do procurador da corôsyque 0º mui directa, e infam i remoção: será uma roslidado, - | Que cessem os inconvenientes, que accusa- 
jolie ELECSA GO RR EE ea 2 Do snr. À - | decreto de 6 de setembro de 4859 dénômi=| rios da mensagem. Em “:40B, Senhory,0s abaixo assigoados par | nos. é 
+ E nesessario duma vez pora-sempre, não só | valido “a Iniciativa na suditor junto ao ministerio da mariúba e | inexoravel da Gpinião publica apontou sem| dem ainda, quesjo substituto do barão de cmaRhS do palio rola travessa “do 
4 esta companhia como a outras digual noturezo, 188 de 1880, ud A camara mu-| ultramar. t À » | auetor, 0: consul geral bateu a todas as| Moreira, quem quer que. seja, não tenha a | Calvario: n.º 1, dentro do quintal: darodao 


portas: jurando quer a opinião publica-o 


Entrou pois em discussão este projecto. 
calumniára. O consal geral confirmou pela 


Osor. Pinto d'Almeida [sobro'a ordem] 


fazer conhecer aos seus associados 
ponsabilidade não póde cessar aint 
tenham trespassado as suas at! 


guardar no Rio de Janeiro relações, com-/| dos expostos, existes um deposito de im- 


ici - Thiago di cobror um H S S 
qucipal de & TH a 4 promissos, ou conveniencias de, qualidade | muadicies que derrama um cheiro pesti=s - 


ie a Sua rêS- 
tributo sobre a exportação da casca de so- 


ja mesmo que 


Uma vez que 


estas não venham 4 assemblea geral buscar a Sencs | breiro. Da disse que in mandar para a meza uma 'pro- imprensa, -o que vocaimento linha ditos a) alguma, nem como o actual consul. geral, | fero por toda;a visinhauça, Esperamos que - 
São para os novos po: plage aa « Roram enviadas «ás - commissões -respe-= | pósta para que este projecto fosse adiadopará | 23 de novembro: do anno; proximo. passas | nem coma os subditos de V. M. Só ums a cxe? camara municipal faça é ] 
anta esção; DO NAN a Promover s maiores clivasalo jzgomos ssinsico cosuos | 0 fimyda discussão “do: orçamento. do, apareceu um artigo no:«Jornal-do Com-'| nessoa: altamente considerada por sua illus- | ver aquelle foco pestilento, ravel, mes- 
Bh ti, Pe Pe a Tambem tiveram 2º leitura os seguin-| «v;Declarou- que-não podia préstne 'o seu) mercio», assigúado pelo barão de -Morei=' tração, probidade, e patriotismo, púde ester | ma em 4 or fra ! 7 
mºaquella praça dos s rs: Manoel José de Carvalho | tes projectos de lei voto a este projecto, parque não considera: ra, no qual este-procurá-desviar «da. sua) no coso de preencher sslisfactoriamente o | s desenvolver um epidoi ” 


na of —0 sor. adm 
dor. do: Egon Le 1 
ntes | 


pessoá os artigos, que'na vespora tigham 


o paiz em estado de se fazerem similhantes , 
sido; publicados contra alguns «dos signa- 


importante Jogar de consul geral no Bras 
augmentos, e não entendia de justiça, que 


zili E conjuntamente, Senhor, se deve pro- 
ceder 4 um daquerito irigoroso em) Lodos.os | confrarias ce. presi 


E alo titua .2 Do sur. Luciano de Castro sobro a, 
a omDachia | repartição 'dos contingentes de recrutas. 


a esta companhia 


Eça ca atos! 
A di 4 
ci Al rã, árára, 


o 1 o à U 2.º Dos snrs. Sieuve de Menezes, Ca- |augmentando-se os vencimentos aos empre=| Larios dai mensagem (Loeu mento: n.84).vA ] ' r 
Pela AMMprianlidAda' dhpi prsenás Ana 4ÃO vam mara Falcão, Poças Foleão o Alves Guerra, gadossde-quetravta 6 projento, se - dévia | proyidencia'condemnvu-o.O vergonhoso au-| ramos da; administração vonsular, e então | rochi recommendando-lhes que nai . 
A direcção estao nto della dependia | suthorisando o governo 9 mandar cunhar |augmentar a emprogados do igual calhego=] lhographovveiu 'á luz, reconhecerams no 08| se -verá em-toda 9:sus nudez, quanto. ha de| contos! tos do- 
Ei fra Pe tt Lda moedas de Cobre igudes ds" que torrem nos | ria, e-que estão servindo-6m outros minis-| labelliões, julgaram -no por sentença os jui-| immoral, e criminoso; n'aquella repartição.) ptar “o novo systema-de o unico. 


ves; era seu auctor o consulde Portugal! 

(Documentos miºº 2, 311 15» poxo 
x Se odocumento antecedente prova-o: 

pessimovcarscter do consnl! geral, Senhor, 


terios. - ' at 
E fozendo mais: algumas considerações 
meste sentido declarou que não mahdaria 


para d' meza arsúa proposta de adismento, 


Açóres e Madeira até & quéntia de 50 con- 


tos de réis, syuy dl) ss gostas 
Teve lambem 2.º leituna uma proposta 
“| da commissão de guerra para lho ser ag- 


de lutar; por ão desani jo no seu proposito, 
foz tudo luas pio deanimendo Possi fazer 
para sustentar o credito EA 


-» Rio de Janeiro, sete de Junho de 1861. [legal suor ermurssssdo po oh Ro) 
ride da Revo O cai | Dol de. 
| vapor a 


= oplós 1a | esta brsipnaaantação: forame: ro eg an va 
«completos; con ns competentes ma 


tregues no snr; Avila os 25 documentos; | dos. 


j euá eb q ) 


to bem paga ella 5e darã 
ser approvados. 


e ã i , | gregado 6 snr. João Chrisostomo de Souza, |e aguardava o voto da câmara, esperando vs documentos quê -selseguem, provâm-a que o illustrado correspondente do nosso nas de alimentação de Rasa nçee a mo 
sem VR j go j pe da, +) 0070107] que “fosse regeitado. 1! | depravação de consciencis do: barão do Mo=| jornal já mencionou na sua: carta da B de lhadores portuguezes emprega as. 
Jueto quepigora nte muito-nos: tro! Osne. presidente pediu que-as córmm “0'snr, Coelho de Carvalho (Joaquim) não! reira. Os abaixo assignados podem “lamen=| junho e que o «Commarcio do: Porlop por) dasbarra.edoso suo É não gém 
do ooaeianes dalar: ras do intuito faca NÃO sas do regimento olminercio + trtos “e a | votaria pelo! projecto; mas no caso dê ser | lar=so do» terem cómo consul um homem  blicou no sewh:º 146 de 2 do corrente; - || Foram comprados pela repartição d b 
dor Rranéivés Go alves Rgu residente | endavregado idas vonsultas guraos de distri/ approvado ;quereria “quê igual suginento se | provadamente concussionaro | Nem é fazen=) Edy presença de alguns destes documen- public; a! 
desta assemblea geral; júma: deiprestar- eto se reunam e se constiltam, porque na | lizesse ao jurisconsulto que se acha servin=| da: brazileirase entregam as decimas de) tos ou devemos esperar a immoedinta damis- | “ Loteria de Elab ) 
nos a sua coadjuvação, mostrando sempre os mais |meza ainda não consta à Sus installação. | do junto ão ministerio da guerra, en'este | herança ab intestaço, como claramente exi=| são do barão de: Moreira, ou pelo -contra- que obtiveram prem 


sinceros desejos pela, prosperidade d'esta compa- sentido mandavá para a mezá um aditamento. | ge o regulamento imperial de Side novem-=+ rio descrêr absolutimente da justiça; 


vup q) 
h Pemio 
des ra cima org aa 
ro de 1851, erdeçreto do mesmó-anno | ministros da corôn do Portugalo:Se os cla-| gar, foram'os dos numero 


nhia, - É «9, sr; Sá Nogueira mandou para a meze 7 E 
Mm f ateis a direçção n'esta | um requerimento, pedindo esclarecimentos O snr. Sepulveda Teixeira: opinou con+! a y 
Di rimar ap so pad PUBAN JJ) tra vo projecto. + 4 voboogos ci + | Daqui, proveim, Senhoe; que um nosso em- | mores de lreze til, portuguezes, pois que é = Numero-4694 o o 
aho dade. - | O sur. Mazzioli mando 20 | *0/snt: Vaz Preto mendou pars q meza| pregado de: alta cathegorin !seja  qualifica-| este já o: numero dos qua vêmos assigna- | = “6609 co: 

a É f uas notas de iter lação» úmta ao um requerimento, convidando: 0governa ado de uma maneira que-nos deshonra w|dos nas nllimas reprosentações, forem. vas oh o 

RE E dado, pe é é outra aq sur. | quero explicasse , sobre seo“ cavalheiro |bumilha.: (Docamentos n.º 4,5,6, 708')| presados, envergonhemo-nos de pertenenra | | - R 

Guimarães ari is) Ministro do reino. op só querestárservindo de auditor: no ministe=) .«/0s abaixo assignados-sentem armar ga- | esta nação. aoriitos, eozegisto os 745 e 7410 con | oa 

beça no ye na rca rr | Osnr. Luciono de Castro disse que quan- | rio da “msrinha, 'so é-no músmo tompó juiz) mente o desconceito; 'a-que: chegou are | * -Alquestão dentro «de poucos; dias jásnão | dasumss did cbn o 
preces qu do os ros o o > | do aqui Fallon“ a róspeito do snr: barão de | da-3, "classe. 0 socos > “| partição do consálado portaguoz n'esta-cór-|dexe: sor-Onire o sar. barão de Moreira: o] Numeros 4230-e 3997 com - 
Parecer da commissão de exame ide |S. Lourenço, dissesse que-este cavalheiro) - O snr. Gouvêa Ozorio 'sobro a ordetm | to D'aquella-easa, Senhor, onde se acham | osportuguezes numa provincia do Brazil, | da umico sos sionisss o aoidus o ass 


manidou para'a meza uma proposta ssh; (4 arvoradas us armas portuguezas sahom cor-| Será erro consideral-s «assim depois; que o 
dar o emprego; cumpria-lho dizer que não |0s ordenados dos ajudantes do procursdor |tidões, altestados e fós do oficio. falsos! | governo, tendo conhecimento dos fsctos, não 
uer herdar de ninguem"viye doi seu tra=/ da fazenda, 'e dos ajudantes do procurador | (Documentos:n. 9,40 0:10:45) =» ar providenciar., emi oên sb Dry 
h | geral dp corda jantos sos diversos minis=| « Avconnivencia que em outros tempos Para um ministro. q 
terios' tivessem “todos o ordenado: de réis|so provou liavor entre o-consul geral, e y 
8008000. +00 uso or isim to + shtraficantes do esoravos, vê-se hoje parscom| rá vêr 0) antographo «do pasquim a que allu- 
U snr. Mendes Leal sôbre a'ordem man-) todos ésses misera veis, que merc: om | de «a representação, para demittir-lo 
dou para a meza' uma proposta-a; fim delos subditos desvalidos de VM "go, o barão ilo Moreira. 0 ss) 0 css 


fóra guerreádo, porque se lhe queria he: 


| 


osnr. barão de Moreira, ; qo) 0 s ) À à rogo E 

are O sur. presidente declái | ue-esto projecto fosse adiado “até que (os [vio que chegaa estas praias provoca umos-| - Nós: vinos-éssb antographo-enão;ne- ma 6 aq: ob ob 

bio pd pop A nideit o sentação tai com Er A dndares Fal tino ecodndo tam candalo: Os cp signo di à marra po eme pri Ur | podes AGA Dias 
-1A o epminissão “reconheceu os embaraços é etições. 2a 42 co. | SyStaMa, “qual da-romuneração de serviços cos, conscins-da inercia, e cumplicidado o | nooessita nem necessitará ninguem que co- ! i endido n'es- 
queres dar levo nar por consorcio: ii Pedido a palavra 'sobre esto i od famintos pablitos, segundo a' sus | consul, amontoam no pordo-centos de por-jnhecova letra da snr. barão da Moreira, do | ta - cem Cau “do/500 e éis, 
tatoro-mredito! da companhia, aaa Ro “cidente os snrs. Gomes de Castro, Aflon- |jhyerarehia e funeções. 00! 5 |uguozes, como meresdoria lacrativa :illu- | julgamento judicial O sr tronidpado bd pelos €: tas/os snrs: Cunha & Roriz, 
pro stage sapo Berço Dio a seca, Aragão e Pinto de Almeida dentadha O snr. presidente disse questo addis-!'dindo a autharidade em terra portuguezo, |tho mitogeapho,- para reconhecer que ia lo- no am ereta bpm pr 

sur. mo ud h n 


rcumstancias. 
desde muitos an- 


mente, se vós, sn 
resse) com um remedio 5 


mótivos do estado 
lém os prejuizos 


w 
os shrs. aveiunistas, corno fez 
farzet-lhes-um bom serviço, é 
vos assegura que o” fnido de 
mereg 0 att 
tir sempre 


n'ésse 


usa das dividas 


quella firmeza tão 
net estabelecimentos d'esta ordem 
— A comissão, conftontendo o balanço aprê- 


sentado pela direcção tom os livros da companhia, 
achouso exacto, vendo-se a'sua escripturação feita 
com iethodo e clareza. ' p ? 
Pôr ultimo; a comissão ter) a honfa de pro- 
pôr-vos : Rot ane x y 
»iE*oQuevas comida dá setual gerência estão no 
caso de serem spprovados. À a 
"2% Quê só exija dos sars, atéionistss uma en- 
treda de 25$U00 por utção, para se constituir de 
novamente o fundo permanente da companhia, 
coro é expresso fio artigo 11.º do estatuto, sd 
3.º Que se recommende á futura direcção à 
0 11.ºdo estatuto. 


Nenbrigarea Tonioraas 


Antonio Ferreira Baltar. 


PARTE OFFICIA 


VESPA 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO-DE 
crobasmon n.º 455 pr 4d pesucio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
bo E DE JUSTIÇA, 

« Portaria: aos prelados do: reino ilhas, com- 
municando-lhes que devem remeter agora, comi 
a maior; brevidade, bem como, depois, no fim de 
cada mez, um mappa dos bencficios parochises, 
que se acharem vagos, declarando em relação a 
cada uma das igrejas vagas, se foi ou não posta a 
Concurso, Se está nas circumstancias de ser sup- 
primida ou annexada, se tem sido considerada 
como curato ambvivel ou qualquer outra indicação 
summaria que julgarem conveniente fazer. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portaria mandando isentar do serviço da ar- 
mada 2 rilimos da freguezia de Nossa Senhora 
o da villa da Povos de Varzim, e ficar 
o mesmo serviço Lá, sendo 3 do concelho 
de Villa do Conde, 1 da freguezia de osinhos e 
os restantes da mencionada freguezia da mesma 
villa da Povoa. a aus 

q Lea ma) o isentar do mesmo, serviço 
o RA a a 
no 2.º w/9.º, departamentos do sul. 

Max) O DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

meat voc, E INDUSTRIA. al 
peêteto declarando de utilidade publica e vr- 
gente a expropriação de parte de duas proprieda- 
des sitas no concelho d'Almada, à 

e a e 
letim dos preços corr 
Nititos dé dividas publica 


on 
e 


ea 


mo egiam 


nles e fundos pu- 
em juro, acções 


“| de ter pedido que viessem camara todos 


e 
elo defiit do eta 


esolveu que se lhe désse a pa avra, 


O snr. Gomes de Castro disse que depois 


os documentos relárivos ao snr: barão de 


fisusnas considerações amy abono do sur. 
arão de S. Lourenço. axuvtado qzobos. 
O snr. Affonseca sentiu que em uma-das 


2,º Elevando a 6: Oréis a des- 
'peza authorisada para a escolha normal pri- 
maria do districto de Lisboa. 

3.º Para a reforma do mu 
junto” é eschola Polytechnica. - 

4.º Reformando o ao pessos! 
partição de instrueção publica no th 
rio do reino. seréia 

15º Refor 
Lisboa. . 
6.º Para ser reintegrádo em lente da es- 
chola Polytechnica Joaquim Henriques Fra- 
desso da Silveira. : dá 
7.º Isentando de deducções os venci 
mentos dos, professores do curso, superior 
de letras, cujos ordenados são; pagos pelo 
fundo de inseripções creado por Sua Ma- 
gestade El-Rei. 3 

8.º Egualando os veficimentos dos dous 
onservadores da Bibliotheca Nacional de 

isboa; suo o 23 Y9uF 

9.º Creando uma cadeira de: anatomia 
pathologiea, na faculdade de: medicioa na 
Universidade de Coimbra, e nas sescholas 
medico-cirurgicas de Lisboa/e Porto, e n'es- 
tos ultimas tambem uma cadeira espegial 
'de medicina legal, bygyene publica e po- 
lícia medica. N : e 
Foram enviadas às coniiissõos respecti-. 


mando o conservatório real de 


vas, 
O snr. Braançamp mandou para à meza 
a parecer relativo 'sos documentos que fo- 
ram mandados 4 commissão de poderes So- 
bre a eleição de Vianna. 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Castro Ferreri mandou pata a 
meza uma representação de um official, em 
que pede que se dê andamento à um nego- 
cio que desde a sessão passada tem naves 
mara. 

O snr. Corrêa Caldeira mandou para! s 
meza uma representação dos possuidores do 
emprestimo de 800:0008000. réis, pedindo 
algumas providencias sobre o seu paga- 
mento. à , 

O snr. Braancamp mandou para a meza 
uma representação dos povos da Moita e do 
Barreiro, e uma exposição dirigida ao spr. 
Sousa Brandão, para renovar a iniciativa de 
um projecto de lei do sur, Rodrigo Sampaio 
para serem reconstruidos aquelles concelhos, 
e mandou para à meza uma proposta para 
esto fim. . “ 

O snr. Manoel Firmino mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Ovar, pedindo a concessão definitiva 
de um predio nacional de ponto valór. 


hlicos 

Epp des perdos cm ias ovdo “curso dos cam- 

bios, sasemana fada-em-43de julho 

o das: premios de seguro: 

mis sr iTT our 
alça) 0 


corrente, e | Meza uma representação do contador e es- 
ra ietõo ctóchudos 


O snr. Xavier da Silya mandou para a 


crivães da comarca de Lamego, pedindo 


ue 
à requerimento elles se altore a labelh ' 


a do 


mento ficava em discussão 
como tapitulo 10.9 + 
"0 snro Arrobas mostron'a ne: 


conjunctamente 


ssidado 


E 


ques seus vencimentos sejam sugmentados. 
* 0: 8nr. presidente: deélárou quen'ca= 
mara ia constituir-se em sessão secreta'pélo: 
assim Ovexigir o bem do estado; ') - 
-(Bramhoras e meia da tarde.) 

“Sendo 4 horas e dez minutos contingou 
[a -sessãoy roque nd» ) . 
* Oi snr, presidente-como: já doua: hora, 
ia levantar-se a sessão dando pará orávib 


ajdovdia de Amanhã a continuação da que 


vinho para hoje, e levantou a sessão.) 2: 


INTERIOR. 


HOM 86] k 

vi isboa 15 de julho... 
(Corrosp. part: «do «Commercio: doi Porto.) +: 
Obtivémos, como dissemos hontem que 
esperavamos, cópia da representação do- 
cumentada que a alta classe comêrcial por- 
tugueza da praça do Rio de Janeiro, diri- 
giu a Sus Magestade El-Rei, pedindo a Je- 
missão do consul geral nó imperio do Bra- 
zil, o Barão de Moreira. p 
Dizemos a alta classe commercial “8 não 
exaggeêramos, pois entre os primeiras assi- 
gnaturas da representação vêmos as dos surs. 
visconde da Estrella, conselheiro Pereira de 
Faria, banqueiro Souto, José Ferreira Car- 
dozo, e emim mais mil quinhentas e Yin- 
te, todas de individuos respéitaveis e maito 
conhecidos : 
is a representação : 


Sexnor : 


« Mais de uma véz grande numero de 
portuguezes residentes neste paiz, téém re- 
presentado do governo de V. M.F. contra 
o consul geral de Portugal ;—mais do uma 
vez os signatarios d'essas representações vi- 
ram, com grande admiração, sua justiça es- 
quecida nas mãos do governo de V. M., 
mas resigharam-se, e esperaram. 

« Tinham porsis verdade da causa, asso- 
gurava-lhes a consciencia de que longe da 
patria haviam sido sempre bons e leses por- 
tuguezes e animava-os porvisso a esperan- 
ga de que o remedio viesse com o tempo, 
Infelizmente, porém, e:50 tempo, Senhor, 
dilata-se indefinidamente, e novas. razões 
obrigam hoje os abaixo assighados a sup- 
plicar submissamente a V. M. esso remedio 
energico, que venha corsr os males, que 
nesta terra sofirem os portugaezes: 

« Os abaixo assignados são levados gesto 


“Vá arrecadação de espolios, temusubido a pón 


sabem que-ém territorio estrángeiro oi 
teresso:fará cruzaros braços ao sgênto con- 
sular. A avidez sordida de quatro mil'réis 
por cabeça pe ado sancionar to- 


cionarios 'à quem q "projscto serefere para |seria juntar a: leste humilde requerimento) nos s'imptensa divrevo indopendente:d 


todos vs documentos comprovativos. O pros 


Mem muitos vezes denuncisdosó govertio 
brazileiro, os -escandalososmanejos, quo'a 
este respeito sa praticam 3) e pedído para'os 
miscros colonos à protecção que” lhos falta 
no seu consulado FiDocumento n.º TI. 

«O deeroto imperial n.º 1096 de/101 
"de setembro do anno “passado amplimextra- 
ordinariamenteo as“altribulções consuláres. 
Infelizmente) porém, Senhor,'o* deseredito 
“do consul geral, prindipalinente no que toca 


to-que os'subditos decVi M: quando enter= 
mos em suas casas, nos hospilses de cari- 
dey e nostle sociedades benulicentas, fazem 
depositarios de" seus espolios “com todos'os 
esclarecimentos: mecessarios, “seus mmigos, 
os mordomos, ou dirvciores d'esses estabe- 
lecimentos, pars-assim evitarem a pérnio 
sa, e fatalvinterfereancia-do consulado  por- 
tuguez. [Documento Hh 942.) 

« Blectivamento, Senhor, «como entre- 
gar a um empregado do canidelo”, quis x 
fica descripto, que não inspira a menor con- 
fiançay que não oferece: garantia alguma, 
| nero fisenlisa de nenhum mado espolios, que 
não tarás vezes se elevam a grandes vito- 
res? Durpnte a poblicidade pela impren- 
sabrazileira algumas destas tristissimas 
verdades appareceram, Senhor, em defeza 
do consul, publicações, que tinham ani- 
camente por fim aviventar troigueiramenta 
odios esquecidos entres duas familias ami- 
| g9s, portugneza, é brazileira | Pediw-se nté 
a deportação dos “que onsavam decusar o 
consul geral, e estas publicações eram da | 
lavrado barão de Moreira, como é fncil de 
verificar, se por ventura forem algum “dia 
os authographos chamados a juizo. [Docu- 
mentos n.º5:13,44.). 

«O “regulamento consular, approvado 
pelo decreto de 26 de novembro de 1851, 
determina que os agentes) consulares não 
possam reter mais de um sntv.em sen po- 
der o producto “dos espólios, o qual não 
sendo reclamado, dove ser reméuido, findo 
aquelle praso, 4 junta: do deposito! publico 
em Lisbos, Esta salutar disposição, Senhor, 
tem sido-sempre lettra' morta, cothó se póde 
verificar em um exame dos livrosdo con- 
sulade. Os abaixo assigriados offárecem no 
governo de V. Mo uma prova: do que fica! 
dito-nos:documentos juntos: (Documentos 
n.º 45, 16; 17048. 


prioveJornal do Commercio», folha oMeial;| 


extremo, Senhor, porque, prezando, como | «B'o consol geral de Portugal tão potico 
se sabo prezar, longe da patria, os foros de | respeitado dos deveres da dignidade, ido brio 
subditos portuguezes, veem ameaçados seus |º dos direitos portuguezes, que'cm' proveito 
direitos, violados seus interesses e menos- | proprio baratos os izemprões destrangerra | 
prezados o brio ediguidade nacionaes, por | a todos aqueles quo para qualenerofim no= 
esse mesmo funccionario, que deveria pro- | cessitam d'esse titulo. [Docunsentos n.º 19, 
tegel-os, e fazel-os respeitar. 20,21,23% 23, 244 95))'+ 

« Innúimeras e incontestaveis provas po-| « Eis: aqui, senhor, em retrospecto, um! 
deriam apresentar os abpixo assignados ; | quadro triste dos abusos, e escandalos, pra- 
porém, Senhor, a experiencia mostra, que | ticados peloconsul géral-em detrimento dos 
o homem inventerado' no erro, no vicio ou | subditos'de V.M. 
no crime, procura-cauteloso apagar os ves- «O conhecimento, e publicidadede taes 


Icids respeitabilidade, passes paravas bagas 


tígios, que possam conduzir facilmente ao 
descobrimento da verdade. Ainda assim po- 
rém, Senhor, conseguiram os abaixo assi- 
gnados, graças 4 sua honrosa e patriotica di- 
ligôncia, descobrir ultimamento provas que 
qEao plenamente as suas supplicas e 


imposto industrial, 


hes asseguram q triumpho da justiça. 


abusos, senhor, arrancaram so consul-geral 
o pouco, que lhe restavaide prestigio. Hoja, 
senhor, sent força moral, sem respeito, des: 
acreditado nos conceitos dos subditos de V. 
M.'e elhando com desdem pélos estranhos, 
a sua posição, como individuo édigna de 
lastima, e como delegado consular é insus- | 


ipeimo 2 riseo e tozuzf ob arigommons 


mera n'esta ia emirquig co sup 

Passageiros. — O vapor « taniap 
sabido hontemm para Lisboa, pelas 6: horas 
da' tarde, levou a seu bordo 58: passagei»: 


ros entre elles os“ Segui iedai! Dj sup o 

E nieta ha 
ves bo u 

E) rea —rerrrrjtraam Ape ed 

tersson, Juão José: Lobo-d'Avila e sem-jr=. 


“Para principio da semena, é Aim d'esta: 
não «desdizer- da passada, teshosa inn: 
ciar mais uma tentativa de suicídio, Qisars 
Bello ) 
Jasena 


paraca: sua maomerosa evinfeliz familia o 
mão não se manteve firme ao disparar da 


pistolaA cabeça foi ferido, mas: até este fall 


momento espera-se ique: não mortilmente;' 
- Está -sêndo: gravementooSéria; d mania 
dos suicídios em Lisboa: Hontem tambem 
tuma mulher, poresusé do utis ralhos com 
outra, correucao Tejo é precipitou Fe. 
lizmento; foiosslva. M-2 vê 
Chegaram hoje a esta capital os sneso 
Gustavo de Sousa Reis, Almeida Ribeiro e 
Luiz: Parreira do Sousa Cruz para tratarem 
de levar acefioito-o projectado caminho de 
forro do Porto á Póz e Mathosinhos, seguin- 
do para o norte. Fo ME sb evinia 
Tambem cbegôu hontem'o snr.Joho Pe- 
reira Xavierda cidade de Vianna doCastello, 
coin uma propostavpara 'plános: inelinádos 
no Douro € no porto da mesma: cidade det 
Vianna. a 
Com mais vagar nos oceuparemos de tão 
importantissimas obras de interesse marili- 
mo e commercial. » 


| 


q == Rr] 
a 
NOTICIARIO 
de 6% 

Anuiversario. — E" hoje o 2.º an- 
niverssrio“da-morte da Rainha a Senhora 
D. Estephania. Por este motivo, a tropa 
da guarnição faz «o serviço de grande cuni- 
furmeve com às armas em funeral, | 

Umi «bateria de artilheria: postada ma 
Lapa det pela manhã uma salva de 24 ti= 
ros, que-se repetirá ao meio dia e ao pôr 
do sol; 

No edificio da Bolsa, alfandega, Serra 
do Pilar e ponte-pensil está “a: bandeira a 
meia haste. 

Confilctos. — Segundo nos consta, 
dão-se nas barreiras amiudados conflictos, 
entre os guardas delas, e os do contras 
ctordo tabaco, que, por authorisação da al - 
fandega, se postam em todas as barreiras 
de entrada; E sup ) 

Não censuramos esta medida, pois que 
barreiras e“gusrdas do contracto, seipod; 
auxiliar mutuamente no interesse da fiscali- 
sação que a uns e outros gstá: commeni- 
da, porém éda maior! conveniencia que o 
erviço dos guardas do tabaco não vá anul- 
e desconsiderar, nos pontos: fiscaus da 
fandega, as ordens 'e instrncções da dis 
reeção da mesma, dovendo antes harimb- 

r-se comeliaso q 

E ns calfandoga muito antiga a próti- 

ea dé se conceder, a pessoas do reconhe- 


] 


gens do familias, que regressam dasccals 
das e banhos, sendo estas bagagens acôm- 
panbadas, 80 ponto do seuidestinaç opor 
guardas, do antemão designados para isso, 


- + Dieclores.— Os snes. 


mão, De Angela Ramildo Pessario, Francis-. 
codosé des Queirozio somos vis sons 
— Hospital da Mis la. — Nos. 
7 dias decorridos de dt foico movi-. 
mento-do hospital da Misericordia-e enfer= 
maria da cadeiaco Seginte. ovo obg 


“ Existiam-no dia 10, 425:d 
ram de 10 a 16 inclusiv 181, snhiram (416; 
no7, ficordm-dxistind tu 
* Naenfermariada cadeia exist 


vê sup MEMetyi cbr u coobgs 
: Presidente.— O snr.viscondo.de Gouvêa, 
Vieo-presidentes —0:snr. Domingos Pin= 
tonde-Barimiss siniscacivgoy Eofgiauesa-s0m 
“1.º secretario. —O sur: Maximiano Fous= 
tino d'Andeado. = up ousis 4 siso os 
- 2º dito, = Osnr, José Justino Agnello, 
de Almeida.cisbwojob cm policies saem 
- Thesoureiro; = O snre João -Antonio-de” 
Miranda Guimarães. cusssb ms ros 
DI ÃOs 079/03 aojud 
o enoitis 


Directoras. — As » 
milla G, Souto; D:. Gui 
mentel, D. Maria Emilia Cabral, -D. Sophia, 
Ricardina do Pereerisemprgonos, ma Bar-. 
reto, Do Virginia B.oM.- a nh 4% 
Alfredo Allen, An-, 
tonio José Duarte Guimarães, Antonio; da 
Costa Carneiro Lima, Joaquim Augusto Sous| 
23 Reis, Eduardo: Augusto «Ribeiro de Al- 
meida, Josó-Gonçalves: Mamede, José Mo-, 
reira da Fonseca, Affonso Alves do Garmo, , 
Joaquim Lourenço Alves, Antonio José Cos=. 
ta Basto, Joao: Martins-da Costa, Erencisco / 
de Burgos. sosgvr odn seg rover uogio os 
1 7 CONNISSÃO: DE CONTAS, qui 0) os 
Os snrs: Antonio Pereira da Graz, Rran-; 


cisco José Gomes Valente, Nubo Josó Villaça, 


“Cousas d'esta terra. — Nasrus de 
Malmercodos existe be - muito ama fum 
excavação, cuja bôca: está so nivel dos pas; 


imento dactus guardo de espo-. 
ciecalguma Lo) 9 sup edi=isbnoq 
+ Hontem, ás 4 horas da eshiu, 
n'aquella cova uma «rapariga, vPas=, 


sovavo ficou maltesctado na catace numa, 
porno. Roi preciso amarral-a com cordas 
paracalirarom para cima, solo oo sim 
“ Wentativa de regicidio.—Umta-, 
legrumma dei Lisboa que ontem recebem, 
publicou um jorn-| destacidade, diz quer 
um estadante disparou contra o rei da Prus-, 
sia: uma pistola! ds quoima bencao to 
legramma que o rei ficou contuso n'um bras, 
ço e (quo-o estudante foirpreso,o) 7 
“maus termos.. 
— Diz o mesmo jornal, que ante-hontem,, 
na repartição do fozenda do - concelho do; 


Bleclama 


Gaia, so apresentou” um grande numero de, 
lavradores. amei apre de 
varapaus, na intenção de-re dead em 
termos ameaçadoros, contra as desiguel- 


e-que na eceasião da descarga procedem 

4 revista fiscal.o ua 
Esta pratica tem'por fim evitar, que nas 

barreiras so exponham ás vistas do publico 


dupdo Zn GORRO! comp [é JuLno, 


rea m nomé. No emtanto, uiz satisfazer nesta dos quêuma longa oppressão, tor-|se fecharem as portas do harem, a pe “S borricas e 192 saccos. 
cumpre A q; vg as exigencias dos sicari, den José, nará inimigos o gnverno oppressor.  — (dir queas sultanos de lá sshissom -: 
pc pita impedi N. 


s entre todos 10s pezos 
+ » |8 medidas do antigo e novo 5 stema , cal- 
“|oulados expressamente para o Porto pot AL- 
BAROA, Ra Vendem-se na Praça 


q da Silya Mello. A exemplo de tod Na «Epochas jornal ministerial de Ma- | perturbar os preparativos do entêrro. ] E] Vátridio: 
is! 05 vilões que se vêsm DATA da pés e lémos o seguinte artigo, que merece | mesmo tempo, o grã-mestre de ceremonias Gomms-69 si. snecos 6 2 barricss, 
11d Data = nfganento do mãos é picota da iguominia ao poderem | especial, cecompenil do palario imperial tesnsportavo-se junto de | Doe — 78 kilogrammas. 


= | Aziz-Effendi il hro- Lã por lavar—90 saceos, 
banqueiro ng, alli prsdia A [rasgar e) Es mu que « Consideramos aliamento inconvenianc| Aziz-Ellendi para lhe annunciar que ot | 
pe PE UNA IA gundo diz | revela 43; Bs gua os ro-| les os alebaios da imprrnsa hespanholo so-| no estava vago, eque elle era chamado '| Abisrheato CNSP PES ga 
umi despacho de: Parix, foivsérem conde-| deiom e apupam, aquelles miseraveis vie-| bre mma imediata união de Hespsnha e| oceupól-o. 
mondo fics e Solana: cinco ánnio; cam ahi gritor em altos brados so paiz que | Portugal, os quass só tem produzidoça Ja-| 


Algum tempo depois, o corpo de Ab- 
sho, eu - O conde Sinieão o seu protegia jés ate... por- | mentavel resultado de excitar n'aquelle povo 


| 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA pad ESTIVA. | 


dul-Medjid era transportado: nam caido 


A JuLno, 16. 
vs ' credor ue o auihor dencia inserta |irmão, receios, record s e ontipalhias, Estado para o velho serralho de Top-Cs-| T - E 
dir foi absalvidoo 00 pis) oisd - o Abras Tituniáncse enitdra em pu-| que 0 tempo e a lesldade das relações: en- pou, onde tambem se transportou o her- Pato 2070 paras é ME feixos du dito. g sn asse edição 
úlico escondido debaixo da capa do ano- | ra oscdous guseraus, ba muito destrujca, deiro do throno, e onde se achavam já os Arcos de ferro—501 feixes. blicou-se aa Ee rdiveliáio 
ny spóne menos comprebende- aloistros e os altos Patr de Esta-, Ao e bruto— é) Saia A 4º lição) OR 
n + Hai d'essa corres; i 0. O lhrono imperial foi collocado no pa | Chumbo em pasta ” ” ) Cad mond PE 
Santo fui cu. Digo-volio fico à face, com | ção imediata 3 teo interior do palacio, Depois das ora, do ERA Orc PA : Beba se e vende: 8 nicom e 
ogra-|s consciencia” rligul : beça | dentes o livres, ções, recitadas pelo cheik-u islom, Abdul- Plot de enxofre —440 barricas, 


Salitre —95 saceos, 

Gomma-— 22 ditos, suzco 

Oleo de linhaça —5 pipas. 
Dito aphato-T cascos. 


tada, Creio que não gi Aziz sentoy-sa, e recebeu o juramento de 
ré er E ento | i qo q que, com vaio compensações sere fdelidada, 8 A felicitações dos. membros, Ho E CN NE É 
essa forma, debaixo do sceptro da Castella. | gabinete, Principiou, então 3 ceremoni E 
5 | Seri a.sua, formula a republica ou um thro- | Deija-mão, O novo soberano, de pé, - Aduella de pipi — 19095 paus, no dina 
lusitano, ante o qual se curvas pa- a trono, aa á sua bi o PA em cha bato di logramidas. q 
uha, a nação amante, como nenhuma, da | grão-vizir e o. TT a guettay eósua t m 
to a incrivel | spo dad genadeneia e da sua secular mo- ae si macio! “OB os ? D ZA Ee e na 
Vessos. Rida ela ?, ii i «bi icaul qqaLaLGieirts dz qj 7 
RA “José Dedo A sas discussões funesias Elec rm ut a, oa d dy TS en ol 
pr pres trabalhemos todos para deslnuir às rixas S 
e gre não tivesse | lidades dm o existem entro os dous po- 7 no 
a ja o Antonio ferindo cemnas cniladoalzopido, a uni- E de fôra; de- 
nigdRaTà EH ha e (56 dito E Medial, Eid b ABalsA 4 
li s paizis; (or> | segundo q uso, n bia. simples esteira ,.co- y ereanes 
io re erra u- au aerea a na nay vira al | mo para fazer vêr o nada das cousas hbuma- Pigpietado paca cbnáuro + 
) Leon siguento— Pata) : ensa aliuv o o eb umai tds sds ções tobsidaro 4 sã has, e den ordom para ser sepultado, jDizs À 
benbro de |mais: rr Por os navios da ontra pi «desappar se que, levantando o chala que, cobria os 
igai e is id tabrtalidios JM e [lj restos mortaes da seu irenão para de. per 
ca nto fonts ad deh falasse si mesmo verificar & a sua d deguidagany co- 


a 
pia 


“Vinho maduro. 
Dito verde... .+ 


IPRANOISGO José à “de Faria, des cin 
Pp , 


, elações entre hespanhoés nd mo se pratica om semelhantes casos, Abdul. 
mera pra eo pa e Ame Roc ias as res ni chjos e dis chegará em que osjdyus ra vos iuflos | Aziz não pôde punidas as lagrimas. 
0 " fragosio dg das is enno iria pi digo emp que'| pendentes e unidos, a páréçuim ao: 58 olhos a Logo que gs Siro alidades tinham sido 
oi P e o “eullvendos o que'os to, Europa como SA a sua in-| prebenchiias, À duda ziz entrou com Seas 4 
Residoa: | dé etudo, alo Dao & impareia-| Auencia no na NT A Pitt, o no estas ide Estado, ) 4] io; queo 
in da Boas Ut não dous ' raid ! cio o an Baktehb. |... RS testar, port 
tão indi Wa tido 5 E sua Msg 9s ng da esquadra, elegraphico): 1 «o soss) sid Gisa 
o | quanto EM “pora! da po Portugal, que se haviam colocado e do palnció, | Bolsa de Madrid; cem 13 de julho =3 por (4d di Dofimgveid ido 
dido PoriaiÃo “qué terihá por $i a o: PR obstacu- | embandeiraram-se-e saudaram com, salvos | cento. consoli 248,40-3 dij 


o it a a PE 
não resge das duas dinastias, e dos É Bois do Lunldced. ho IF 


em = Consoli- lo alcance em grande quan 
K teem dúvida ei nado Enio que lhes VOS,)/0 progresso ccescento das com, Dnit partê, átd io | torpo de Abdul- | gados de pr plea : 18 de jo — te i jelag E á 
Pes L6 to. olferece u: e ] os, € 0,Som rio futa talyoa | Medjid lavado, como manda a re ágião mu- | od mu o o Tags. di stusiq 
ari mas menos |sulimdna, metido n'um esquife o AT ido E18e cnstas 
promptamen são de joy eresses, essa |bratica, coberto com um chale e com mim |-s:/s « Noticias, PE 
Bio que tntrecom las Adontidade do 4581 és que vále mais que |panno sda qua china Dada MR INHOS. — Nos' cinco primeiros mezes 


palacio -guar=| lh oa o ns lnvignifaiçõos náplonias »oo ET de ouro alguns versiculos do-Coran re c 6 a 31 do maio de 1860 1, 
ad gp me so rm rh não cdi piup s eobommesxerrod mou a dyzido com grande pompa. parado ulo ie Ns ado eia 


art E? à do ini E Bj esto x «politioa, ) er brisa obama segusdánoro 


-Mamulo | ns quantid desrdhi Alibi alo todas as pro- . 
de rias cole Er Raia a E o on ii dd O o 
a Ea ; MARSELHA 10. — Escrévem da Cóns-| .. Aisues horas da tarde, lo estava aça- a pá gras ol forpnvas a = hó ros p 
constam ila seguinte noi 
bado, e. na, enpital ceinava o silencio por | Sos o 


um estron- 


der asseverarsvos desde: rip queda Dapies, NR u 


Í 
paes da q BR iem or ERRAR ata 
a O serralh gol definitiva ni 

'g 


ouro | toda a parte, asponto de quo, 
vidas geiro quespor acasa | tivesse 
nesse momento em Conslani pla não «te- 
ria,que duvidar; do que pela nAhAs 


ia as viado =) tanifinoplaq alt ide os 


Asavh clamup as virtod sb-omdanaaos | son 
e e ta Ciara 
Disbicbisões Bri- e k 


“O súlião não conserva “se açontecido, o já nenhum, vestígio, reslaxa | Afesio ro Pipas 4600 G18 2108 17062 dentro da Arco das 
j indio às Fole BENRCU o dl PTE bile cia: G94) A. EU Er k pi 
] ti b Ronda de To re e ET 8 iara) 
jenos su: ri esperava, ole Com a morta Seu irmão, & quan- | nuas ny 
dssah aro Em ra ue ee pao áquellos | ci e nao moro de uzil-o ao serralho de iácé 
or m Top=Lapou,vrovestido eum «os insigoas da | França 
sultão augmontam da i inhsânia honra muitas dificuldades pará 


vo PARIZ 10, — Allicma-se que-ehegon"B o decidirem a servir-se do penaçho impe- 
nhecimento oficial da tati h rial que pertencêra a Abdal- Mudjid. Suá mdi 


7 mos vidazsal 


fazenda gaponal; > está um tribunal: qu tão. vernador christão do Liba Leve de juntar as suas instancias ásdos mi- ” - 
on eo Menjas mese macia dida diante socos a nistros para que o sullãg não apparecessa | cilias. E 026 A414, di individuo. de aa 
Dplcga) Desdncrernaro ig emelbante crime , r. Wood teto n'esta primeira ceremonia, vem o/seu pena- | Out Rap 5 obra dade e an id a no ensino de 
“rivalisar com o escan- gesd 3 


substitair nº pré cho, 
Jemripeseo persona da sentença ana mt 5 


CEEE Po bi qm casada inspi-| feio Pitt rs 


pib a ini o st 


o | uz iios criminosos! 15 ão y ca or confiança. Póde vêr-so uma pro- | . ca ; 

pois d'isto, ousaes o nsel vo. lh ova dusta confiança na alta progressiva das | ep ooo fi i Pords LE tam Vita Ei lhe 
te elhamei issimo ao que spei “dum m fundos publicos ena sensivel baixa das nioe- Pr intios nos [SEIA ica dt a EA do 
k o t f pe a i “a Eta j| A Unido as douro 4 preta, speráma agora um ao Fe EN pl pa 4 Bomjardim n.º 58.0171 [1900] 
b confunda ro com as fezes. aqui est ] pe anças de tada. a especie 9, melhoramentos 4 ant oquÃo ao e 
o honrado mesisledão o “presidiu áau-| Os jormaos detido u tm do que devem rn sq toda a parto a | Neito até 3 do maio de 1861 sobre igual MRESEJA-SE fallar go shr. 


dio Ae jul ento ei marquei Wiel piel amanda os gi ordem va regularidade,» : E de 1860 veio a ser de 19:325 dos Santos Madeira, im 
y Ê nã: ndo R Ta É 
pen : a o ; di pés its eng a] Na nota quai id! fiéa publ foi do/bri poruanes aa) PA pou 


a n! 2 ql . MIPpSDL ds Tibia: R al 1 d ad informar qua ve, na 
io é am ' convineneins nos jaficiaçs“p soldados q PARTE LUME - fa poa ater  b rua da Ani 


Ra ER e 


> Tórmia-eo à dullár: do molilicação minis en asi 5 
r nsores, itys | terial em Teria dk RD O re re “eta, s dlellas: dr as eq 
o Esper, entença : É us Praças a a H f gia. a 
gistrados cectos a de ciNDia Eh de | dir qu ugar a: º À brio já ati Rdicr 7 esta na A 
: ms e condemnsm. pena Pini a Os a Ee e Sole. mto DEJA NEMO294 É suo, goi » ; 
ermii ei-de | ram condemn: “cada uma cinco ónn ms ; » de Tenerifl, 
voltar á e ça Re di fo bucos dias | dé prisão. O'eonde Siticon foi declarado ci | Sobre-Londros Bb a35 1, ns Ê 
para dar pm erro rósponsavel, e Potitalva absolvido. BAIA, 35. E 
OMA 9. 


Em consequencia de pen- Mem — 25 4% 4º 26, diana: Ê o 5 E co 8 o Guimar rt mA man dE rto 
Paredes. JGUDb/PaireifiPÍnia Basto-Con- n postê | dencias entro soldados pontíficios e fran- PERNAMBUCO, 1 DE JULHO. fesda om, RNA ai atirRaToA 
traoM. Ps mi 1 Não se tomes « cezes surgiram diflicoldades êntró o minis- Idem — 26 !/, - tar lavradias, ' de manto, 6) ravios, 

+ ARES tao tibulo affrontoso. Como livestes a tro da guerra M. Merodo é o general Goyon. 4 7 PARTE. MARITIMA aguas pio 6 uma ih eia! 


á ABB OÇE fpotea «por. must miseravel, apesar de absolvido “a primeira 
avo, 


og ES ça dencia dá elndepend degrees vom 
vga) co como viclimo, oo antes, como ha correspondencia da «Independencia TO, q 6 ra pouco. dis nto quai 
basis és Zobol gy . Pedactor. martyr, ha-do saber o mundo que esse | belga», datida “e Constantinopla 039 de ja- PolTO, 17 DE JULNO 4 di id 


informação. Nesta cidade rua do Almada: 
n.º 296, m escriplorio do snr. dr, Videi- 


d êr= titulos. O 
do Tnodénio fará à cargo” “aq não 


ás JL monas DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: 
Vapor Lisboa. 
O vento é N. [brando] e o mar bom, 


nho contém as seguintes particularidades 
doerca da morte do sultão Abdul-Medjid e 
da elevação ao thrôno de su ifmão Abdol- 
Aziz : ' 


Mercantil», instancia, é apenas um assassino: 


u 
que os ass, brindgsa figo e No emlanto,, convidai-o a que venha 
rado Ra da“Sils lo não ti la á imprensa. A in- 


a o! + 1 the 
vera pejo de Tevatitar om -brádo energico | nocencia cenhia na Providencia e "a Disse-se que o sultão morrêra segun- DESPACHOS AÇÃO Até esta hora entraram: histes Lanceiro, é 
em favor dos assassinos de méu qa, dos homens. Porque, se esconde, pois, |da feira, mas quetivaram isto em segredo SAPASIDR DE o Ra outro, ea rasca Albina; e sa : lugre rss, Alviçaras 

i esse homem nas lrevás e no bomizio Co- |até que tudo esteve preparado para a ele- Bonjour, ea lancha hesp. Báéna Ventura. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Joaquina, J; 
vação do sea successor. Este bosto não erp) m. hi Vallente & T, Archer, Táúdrio de ho: 


A galera Europa chegou so Rio de Janeiro! 
baseado senão n'uma simples supposição, DEM. —'Na galera Cidade de Belem, L. D, da Poa E dica (A elo Viga 


Quer achásse uma puléeira de duro 
desde a rua das Virtudes até á rua 
do Calvario e à queira restituir fará 
q “io favor de a entregar na rua das Vir- 
PORTO, 16 DE JULHO. |tudesn? o ' 


mo se realmente culpado? O jui; 
Pee a por 


ta da jaula. 
em) vista-se, pois, de coragem o tigre e saiba, |ou antes; porque ouir'ora era esse, nestes sira pre re as Ros my áitos com 
) '; pomada de cebo; A. s Santos, 1 caixão € delas 
covilça vêr de novo a luz dodia casos, o costume na Turquin. Abdul-Med: cliapeus de lá, 1 dito com pentes e 4 dito do a 


= e respirar um pouco de ar puro. Jid só morreu terça-feira. pela manhã, Na patos de lá 


i “Albino José Aritônio de Seixas, vespa, terceiro dia depois do Bairam, de- IDEM. —Na barca Lima 1.2, Felgueiras & Bal- i E 
«ella, mas as “Porto, 16 de julho de 1861. viam os ministros if, ao Mickiab, isto é, á tar, meia pipa de viohb e 3 barris po dito. Não entrou embarcação alguma, 
parecem até vangloriar-se como nobre recepção que n'esse dia ha no palacio, mas IDEM — Na barca S. Manoel 2.º, J. S. Carnei- SANIDAS, 


ro; 10 barricas com octe. tH 


Fable O honvado. procedimento-de seus | |ôs medicos declorarom que S. M. não estas |“ TbEM, — Na barca Sophia, . P. de Sousa, 1 | ,, | AVEIHO.—Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 
Mino arso Bras sá nin tl = EX: ' ERI ad E, “| ta êm estado de os receber. pipa de vinho. lastro. — 
do e, cris a eos ou jo ) . IOR i Acabaya-se de praticar no doento a aús-|  BAMAS=Na bares Douro, 3. /A! dá! Rocha meajd E PAM Aveiro. Hiate Aveirenso, PHOTOGR PHIA 
Ao vivem dasponhados cnssim sá em baixo, Repebmos foto Madrid do 12. o cóltáção, é qual até alli sempre so recur |)8 Ty co mohos com pilas; AC. Granja, | CO ADARCBLONA.—Histe Oriente, mestre Pinto), EM OLEADO, PARE -E VIDRO 
no ultimo as spa das tese pç ; | correio d'ai yronéls não chegou, |sára obsiinadamente. O resultado d'este ext 1/08 8hisa Brage. 2 caixões com chapeus de” 15; | DaBA elo, 
FIGUÉIRA- — asc, Conceição, Porto Seguro, I 
ferto.. DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


sente-se guia em Pedi 4 d segundo o aviso que nos dirigia a admi-| me tinha feito verificar a completa paryli- [A. O, Messeder, rat 


s com pentes e 1 dito com mestte Vinagr 
qual od” - | nistração do correio. Abe sia d'yio dos pulimôss e o mau estado do doce; 3. D, Soates, 43 


ixas com batatas; Go) 


LISBOA .—Vapor Lusitania. Praça da Batalha, 
A situação de Roma é, ao q e outro. A'tarde, todavia, S. M. sentiu-se me- | ima & C.º, 1 caixão com panno de linho e 4 Go Bs do daad o 
cada vez mais dilhieil. tia * | lhor que durante o dia e exprimiu mesmo prada dio A (jútto ú ovas ip mero: Nabfóndo, W 2 


borea Palmeira, 3. A. da Rocha 


Os conílictos entre os soldados francezes'| o desejo de dar um passeio em cuik, o que | Sobrinho, 15 RE de, ESPN TORI BOTO 


tas com gramuna, T ditas com flor Telegraphia electrica. 


) a aquarella ea oleo. 
e pontificios, produziram desentilligencias, os medicos não julgaram a proposito per- de sabuguejro, é Eder com Bios, À barrica [Dirigido & Associação Commercial | | RETRATOS ara pus de paia, broches, 
entro O “governo fotiiaho, e o generahGoyon, |mitlir; mas, em subslituição, organisaram. | SM TIVRNTOOL PENO Vapoe D.Pedro? Pe LISBOA, 15 DE JULHO. | putsçiras, ERR WA 
que é muito provavel, aggravem o já pouco | sa danças no palacio para distrahir o doen- s RA ' pai + en slquer famanho. 
Pp Wilton, 21 ssecas de lã lavada; Domingos Goncal- ivininio Ds A Rotral a 
Pere “am ver iam lisongeiro estado das relações entre Roca | te. À. noite , passou-se sem aceidente, Pela | ves, GÔ caixas com cebolas; bian & C.4, 5 á dAueçõesi detido e) Ag Telm 13 E 
prensa para vir hdalanças do e Paris.  AOleniál manhã, ás 7 horas, o sultão parecia sof. | Pipas de vinho; L. A, Costa, 30 caixas com maçãs put time ted abade STS Ml pare, cima abatimento. 
disato do. inteiro: «+, O governo de Turia não deixará d'apro- | frerimenos, e dizia a uma das pessoas do | 10 ditas com cebolas SANTO: E CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
DUBLIN.—No brigue Creole, J. M, R, Valente | SANTO ANTÃO DE CABO VERDE, 37 dias. | À ç x 
veilar O ensejo, para persuadir o imperador seu pe ue os negocios da Syria lhe ti-|g 7, Archer, pipa de vinho ' — Brigue Amelia ele. bom sortimento, , » 
Nopoleão atetirar os tropas francezas de | ni muuito mal, « Este” ne HAVRE-—No histe Almirante do Porto, 3, B CARDIFF, 8 dias. — Brigue succ. e revi | ai BAih aa Defoialito Bo ra to, fogos, os 
Rota. . Rad oii-me , derescantou elle de Castro & C *, 1 caixa com peixe de êstabecho o |, PAYAL, S. JORGE, TENCEIRA ÉS. MÍGUEL, | dias desde as 9 horas da manhã até " 
dida Uma correspondência de Roma, diz'que po Alguns instantes depois, pedia Pta! d fardo cor preguntogi 9 dias.— Vapor pag id qRsca E ——— 
enão com: go mesmo. na Umbria se descobrira uma conspiração mar um pouco de caldo, que logo Mie trou= ei era ss ttenção 
É por isso que-eu-affasto de mim com mazzinista. ixeram. Apenas havia engolido dous ou tres jr, "Hare po PORRA o Rojas doa Tam: - 4 ENDEM. SE” d tua 
Os sensalvivesve as suas af. “Estas conspirações, servirão tam b | goles, quando deixou eshir a colher e des- ret did. E w a ida á 
SETUBAL — Hime Novo) Triumpho, méstre N. B. As partes telegraphicas recebidas, res Alfandega n.º 7a 1 
governo italiano de argumento, pars-fazer| maiow. O criado que o servia, Julgando-o | Lopes peito sos diss 19 e 14 do corrente, não mencionam Slam (da 9 andarés, 
valer a necessidade d'uma solução 'prompta | morto, deu o alsemo no palacio. As pessoas LISBOA.— Vopor Lusitania, cap. Contente. [a sahida do rapor paquete inglez Magdalena para sb ré 


o 
da questão romana, da qual o statu-quo, tsn-| de servigo precipitatam-se então na camara os portos do Brazil, porém o Diario de Lisboa do | 1.º proprio para um bello escripl 


E ii %o-| tos porbbeio embaraços origi ni imperial, em quanto que outros criados cor- TERMOS DE CARGA. ge denis o anbido. RARA 9 mencionados, portos, cd st deitando um para a rua de Val 
tudos ençs ou | do Victor Manoel, e a cousa da unidade ita-| riam a casa dos ministros, suíno, 16, | a 
o pp o y Glneup vim liana, a | No fim dqmeia hora, O géráskior, o ca- MELHOUNNE.—Brigue Chantiglcor, 218 metr: (= RAR E RAÇA | eira so ger 
« Escusavi de révolar o rá| --0- govermó austrisco pareço disposta 8 | pitão-pachá é Massib-pachá achavom- -se ug; [Sub cap, Homalcod PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS, | Quem desejar algu “ 


que a gorrespondencia a que mera ici=| varior a sua politica, no Veneto, procursado | to de S. M., que já tihlia voltado a si, mas. ton TAVINA o cabia E o anánio, 16 Eli = a SontiguÃ ns Ri 
dade mo m.213 2138 do «Braz “Tisanay cxusára | pór meio de concessões desarmar o espirito que jánão podia fállar nem reebnhocer quem SETUBAL;—Histo Novo Triumpho, 61 tomh, O PRINCIPE IMPERIAL. — Nova qua- - a 
umacviva cimpressãovno animo d'aquelles | hostil dos venezianos. || 9 rodeava, Foram introduzidos 0s medicos, | mestre Lopes. drilha ftaneoza, para piano, por 5. Strauss. = RASPASSÁ-SE uma aula de pr E 


R 
que estão so fscto-do barbaro assassinato E" o que se deprebende das sesolução!| é e decloraram que o doente tinha chegado LISBOA — iate Souza, 102 ton., mestee a. Preço: 320 réis com a explicação da dança T AA rr DA Ai 
LONDRES, - Galeota Fricdricka, cap; Voen; [SMB portugues e inglez. qu 


sta, 
que/tomou de pór em liberdads, a todos os | aos seus ultimos momentos. Com elieito, um pu t: 
venezisnos,-que: por-causas: politicas osta- quarto ds hole depois, davs O ultimo sus) EM. —Brigue Emma, cap. Sohonrogg. endem-s6 om casa do Villa Nova, rua [ja-Se ao eseriptorio do” “opedient a 
vam prezosno intórior do “impérios Jpiro. Formoza n.º 391, (le jornal, (1844) 


“JRENTIL Gomes da Silva, vendo os aonun- 
cios da exe. camara municipal para a 
artematação do fóro e Iaudemio que se di- 
zem impostos nas propriedades perlencen- 
tes go annuncianto, como os n.º 449 a 469, 
na rua de Santo Ildefonso, tem a declarar 
que esta propriedada nunca pagou fôro e o 
“angunciante já elcançou duas sentenças con 
tra a exe.MS camara que julgaram que a pro 
priedade não lhe era foreiza, o que par- 
ticipa para quem srrematsr não llegar 
ignorancia, y 

Porto 16 de julho de 1861. 

[1889] 


TA rua de Rosario n.º 210 vende-se 
uma meza elastica muito 


bõa. 
(48901 


qa uma senhora de ahan- 
À cavel conducta para administrar 
qualquer casa. No escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal se dirá onde mora 
1 (= 891) 
“Associação Commercial 

de Beneficencia no Porto 
Dor gre, do exc.mº snr. sntesidento da 
a | cony s 05 SO- 

cido ba O PADRÃO dp 
em If 
21 do corrente, | 


al no proximo domingo 
casa da 


los 4 horas da tarde, no 
Isa, para lhes ser apresentado, 
pela direeção o relatorio do estado da mes- 
ma Associação no 1.º semestre d'este anno. 
« Porto 15 de julho, do 861... o 
«o Gregorio. Rodrigues Batalha, 
Secretario da assemblea geral, 


FLOR DENHOFRE 
vo BRANDRANS 
F. Chamiço Filho é Silva 
= BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 


RUNDED.PEDRON. 12 
Florindo. 


José Teixeira 
0», de Carvalho 


ME FLOR DE ENXOFRE para ven- 
gde supérior qualidade. (1796) 


FLOR DE ENXOFRE 
- DE BRANDRANS 


ELGUEIRAS & ALTAR a im 

FP freguezos que receberam altimamente 
e teem no Sulgueiral (Regoa) em casa do 
snr, Jonquim Antonio Gonçalves Lanhozo, 
nórde enxofre risada pi a 
vendido, ja qualidade é de todos bem 
E A 
D 


posito de pezos do novo 
—systema a 28500 por. 


“colecção 
ender-se na rua de S. João 
) (1578) 


t 


o 6, o 
Flôr de enxofre de, 


Brandrams 


cnsa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
SIG : o U655) 


“Flôr de enxofre de 
“o Brandrams. 
VENDE-SE na Regoa, rua de S, Gon- 


calo n.º 3, ou n'esta cidade rua das 
(97) 


E 


+ 


Oliveiras n.º 41. RE 


des pre EM SACCOS 
-— SUPERIOR QUALIDADE 
ATENDE por modico preço C. Roiz Ba- 
V talha em Bellomonte n.º 53. 
mimo Am l (1080) 
ENXOFRE BRANDRAMS 
“MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
AUDURÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 


N.º 28 E 29. 
Porto 


(1674) 


FLOR DENXOFRE 
a 1. QUALIDADE 

Souza Guimarães é F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
anmim 200 08M 


ASHWORTE WILTON & €.º 
Hua de Bellomonte n.º 87 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR SME 
( 


FLOR DE ENXOFRE 
Rua de S. Joãom.º 8 


(1802) 


G 


» Pata vonder 


FLOR D'ENXOFRE 


de súperior qualidade e pureza, que ga- 


rante ser igual á que tem vendido nos anno: 


anteriores, cujo bom resultado tem satis- 


feito plenamente sos que a teem applicado. 
(454) 


“Pinho de Flandres 


À pranchões, e .taboas de todas as 


dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41. (882 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 


Exposição Industrial no 
Porto 


Commissão encarregada dos trabalhos 
da exposição, previne aos snrs. exposi- 
toros, que tenham de concorrer.s ella, de 
que no dia 1.º do proximo mez desgosto 
começa a fazerá collocação dos productos 
no edificio da Bolsa Commercial, por isso se 
torna conveniente que os productos alli es- 
tejam até so dia Sl do corrente, para le- 
rem a devida collocação segundo as suas 


gramma. 
Porto, 15 de julho de 1861 

Nº dia 30 do corrente mez, 
La-de arrematar-se ou 
vender-se amigavelmente, à quem maior 
lanço offerecer sobre o preço da lonvação, 
uma morada de casos de dous andsres com 
aguas furtadas, escriptorio e lojas, quintal 
e agua de poço, sitasna travessa do Bolhão 
n.º 43, 45, e 47, dizimas a Deus, e cujo 
arrematação terá lugar na mesma casa, pe- 
las 10 horas do dia, e isto para com o seu 
producto se satisfazerem logitimas all im- 
postas, . (1883) 


Companhia Garantia 
ÃO convidados os snrs. accionitas a se 
reunirem em assemblea geral no dia 
18 do corrente, “ao meio dia, no Edificio 
da Praça, a fim de procederem á eleição 
dejum director para completar a gerencia 
do biemnio que principia. 
Porto, 16 de julho de 1861. 

José Joaquim Leite Guimarães, 

Presidente, 
(1888) 


dE cd  irprço umas peque- 
nas casos lerreos que fa- 
zem fronte para o Mirante e rua dos Mar= 
tyres da Liberdade, à 
Tem paraesta rua os n.º 147a 1593, 
e para oMirante 3a 11. Tem além do ter- 
teno das casas mais para o Mirante 11 € 
meio palmos, e para os Martyres da Li- 
berdade 20 e meio palmos, como da ros- 
pectiva planta já approvada. E um bom 
terreno edificar. y 
Quenr'o pretênder falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 140, [4871] 


“ Garrafas 
prsscisco Wan-Zeller & €.º, rua 
der garrafas inglezas, tanto do arma- 


dos Inglezes n.º 7, tem para ven- 


- | zem como de bordo, em quanto durar 


a descarga, e estas a preço mais com- 
modo.  (1876)0 


sá ils SR ga Á 
DECLARAÇÃO ' 
fMONSTANDO ao abaixo assiguado que al= 
guem para deprimir o snr. Franeiso 
Coreêa de Almeida Mergulhão propala que 
o mesmo snr. deve avúltada quantia pro- 
veniente de sabão do Freixo, que lhe tenho 
remettido para o deposito de Lamego, decla- 
ro que metem dado contes com a maior 
regularidade e entregue todas as quantias, 
de que nada me deve, e outro sim que o mes- 
mo deposito passa a cargo do sur. Manoel 
Guedes da Fonseca, pela transferencia do 
mesmo sur. Francisco Corrêa, por o jule 
gar digno de se me encarregar d'outro que 
estabeleci em Lisboa. 
Porto, 13 de julho de 1861, 
Antonio Affonso 


Veládo. 
4862) 


v 


Altenção 

Abaixo assignado fez saber ao publico 
0 que não obstante as notas do Banco 
Commereinl declararem que serão pagas em 
prata, ou ouro, são presentemente pagas só 
em próta como se declarou ao sanunciante 
na tbesouratia, e que só por especial obse- 
quio se poderá obter algum vuro. 
Euzébio Pinto Nunes. 

11874) 


Vende-se em casa de 
“N. Moré 


240 RÉIS O FRASCO. Pó vegetal para 
a destruição dos insectos como: persove- 
jos, pulgas, formigas, traça etc, etc. 

360 RÉIS O FRASCO. Benzine-collos 
para lirar nodoss sobre seda, veludo, lã e 


algum. 
Tambem serve para lavar luvas. 


(4731) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 

Administração eonvida os sars. credo- 

À res a riunirem-se no Tribunal do Com- 

morcio, pelas 12 horasdo dia 19 do corren- 

te, designado pelo snr. juiz commissario pa- 

ra deliberarem sobre a venda das dividas 
activas. 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 

[1850] 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 

na rua de S. Bento n.21, 

vende inscripções de as- 
sentamento e coupons. 

(1428) 

A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 

« 35, vende metal amarello e zinco para 

forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 


estopa de embira e preta, e rastilhos para 
pedreiras de 1.º e 2.º (1581) 


UGAM-SE do S. Miguel por diante dous 


Aa! 


| 


S| (rente. Falla-se na travessa da rua de S. 


João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
- [horas d) nha alé ao meio dia ou des- 
as de 3 arde até á noite. (1670) 


Eau de Cologne, 
tetas qualidade, de Jeon Marie 
Farina, Vende-se na Praça de D. 
), Pedro n.º 17 e 18, [1852] 


classes e grupos em conformidade com o pro- | 


tação d'uma morada de casas de 4 andares, 


outro qualquer estofo, “sem deixar cheiro || 


Escriptorios para alugar. 


magnificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si é então ficam com 5 janellas da 


FALLENCIA DE CUSTODIO JOSE" GONÇAL- 
VES PARADA Ê 
0 Curador fiscal provisorio convida todos | 
os credores a reuniram-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 boras do dia 26) 
do corrente, designado pelo sar. juiz com- 
missario para o reconhecimento de privile- 
gios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
[1865] 
O dia 19 de julho corrente, pe- 
las 9 haras ds manha, na pra- 


ca dos leilões, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder á arrema- 


B 


lojas e mais pertenços, sitas na Prais de 
Mirágaya, com osn.º 97 e 38, avaliada li-| 
vre de reparos e fóro em 7048000 réis, o 
qual é dizima a Deus ; isto por execução 
que D. Maria da Concsição Portugal e ma- 
rido, promovem contra Manoel José Duarte 
d'Abreu Guimarães e mulher — escrivão da 
execução Souza Reis, e da praça Santos 
Lima. (1867) 


Attenção 

NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
O ENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 
Farinha de trigo, do Beato, superior 
qualidade, de Lisboa. 
Stegrina, superior qualidade, de Lisboa 
Azeite purificado, superior qualidade, 
de Lisboa. 
Dito, dito de purgueira, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 
Vinho moscatel de Setubal, superior 
quaildade, de Lisboa. (856) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


Vs rsçpe da Fonseca Moura, largo de S. 
Clrispim n.º 97 a 99. (1046) 


“Superior estopa de 
embira: Cie 
VENDE-SE em S. Nicolsu n.º 30 e 32. 

Paiva pi “(2201 


a Companhik'ALLIANÇA fsz publico que 
» em “consequencia de ter o chefeda re- 
partição dos pezos e medidas d'este districto 
annuido á reclamação quê lhe fizeram va- 
rios chefes de Fundições onde se fabricam 
pezosdo novosystema, é entreestes o da fun- 
dição na companhia ALLIANÇA, para que os 
pezos fossem ponçados nos proprios esta- 
belecimentos, a fim de que se pudésso dar: 
aviamento 'á grande quantidade do pezos 
requisitados e que não podiam ser entre- 
gues sem-seram ponçados, ella se acha por 
isso hoje habilitada a fornecer abundan- 
temente todos os seus depositos, que são : 
- No Porto — O deposito da Companhia 
Aliança, travessa da Trindade — Henrique 
Augusto Leal, a SanUAnna — Miguel Faris 
Lopes dos Santos, rus de S, João — Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134. We f 
“Lisboa — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 
Algibebos n.º 107. 

Setubal — Torlades & C.* 

B João Baptista Lopes. 
* Co — Antônio Josquim Valente. 
Villa do Conde — Bernardino da Costa 
Craveiro. 

= Vianna — José Pimento da Silva Lima. 

Aveiro — Bento José de Amorim. 

Barcellos — Joaquim José Leite. 

Lagos — José de Miranda Lobo. 

Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Rego João José Leite Gomes. 

uimarães — Joaquim José de Azevedo 

Machado. E 


Villa Real de Santo Antonio — Leão M. 
Estewens. R o 
Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira. 
Leiria — Damazio Francisco da Silva. 
Os preços são: 
Jogo completo de 9 pezos de 20 kilog, 
para baixo.. 

Dito de 7 pezos 
Dito 6 » 2 
Pezos avulsos de 20 kilog. 


8. P 


r; qa tNoEL Antonio 
edi de Almeida par- 
ticipa nos seus fre- 
guezes que em con- 
sequencia de relirar- 
se para o seu estabe- 
lecimento de Lisboa, 
na rua Nova do Alma- 
da n.º 60 e 62, ven- 
de os clhapeus da ul- 
tima moda de 98000 
88, 78 e 68 por 58 e 48000 réis. Vende 
manteletes da ultima moda por 148, 163 
e 208000 réis, tendo o seu estabelecimento 
no Porto, na rua da Fabrica do Tabaco n.º 
30, 1.º andar. (1763) 


Instantaniedade 


COLLODION photographico instan- 
taneo. 
PRODUCTOS para - photographio. 
Vende-se na rua das Flores — 152. 
(1801) 


PASSA-SE uma loja de mercearia e so- 
tanco, muito afreguezada e que dá 
bons lucros, como se púde mostrar á pes- 
soa que a quizer, sita á entrada da rua de 
S. Victor n.º 196 a 200, isto por o dono ter 
que se retirar para fóra, por negocios de 
familia ; à quem convier púde dirigir-se à 
dita loja que allise lhe darão os esclareci- 
mentos necessarios. Declara-se que se pas- 
sará em conta. (18351 


ENDEM-SE nº quinta 
do Mirante em Ra- 
malde : 
Um touro de 3 annos 
raça Durham (inteiro). 
Uma linda vacca, roça (dita). 
Dous casaes de carneiros South Downs 
Porços de raça grande Derkshire. 
Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 
reiro da mesma quinta. [1838] 


MANTEIGA DE CORK 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem psra encanamen- 
to d'aguas, gez, para poços, minas, ele, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidem; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
à vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 
Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem 4 pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 
A parte bitaminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 


balho. 

As amostras estão nas Congostos n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Passa-se uma venda 
com todos os utensilios na 


rua do Bomjardim n.º 31 
é 33 pegado à Estalagem 
Real. Tracta-se na rua 
Chã n.º Dk. RH 
ALUGA-SE 
Ê Bem situada e saudavel ca- 
Ê sa da rua 24 de Agosto [ho- 
je da Alegria) n.º 367 — com 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
ereio e bons commodos para familia 
regular. Tracta-se com J.M. Lobo — 
Praça de D. Pedro, 124. (1777 
co ALUGA-SE 
MA casa nova dum andor! 
E com bons-commodos e quin- 
tal'na rua Duguezarde Bra - 
gança n: 216. (NTIS) 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE | 
LISBOA 

JENDE-SE na rua de S, João n,º 7 
v ns E idade A, 22 Bo 86 e 
(À770) 


de 


Lumes bygienicos.e 
“Segurança |. 
Sles lumes sex VENENO, SEM CHEIRO 
E LIVRES DE INCENDIO vendem-se na 
Feira de S, Bento n.º 20 e 21, loja 
de João Ribeiro Pereira. [1795] 


Ks3- NA fabrica do Domingos 


- 5 Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vistã n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés muito Tustro- 
sos de Suprior alidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para úpas, velludos e selins pretos e 
de côres, tafetás, lenços e varias e das de 


ficação 


quer simples operario púde fazer este tra-|c 


| e garantidos, de todos os preços. |. (1997) 


“ EMRINHA TRIGA | 


FONTES & €. 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a render FLOR DE ENXOFRE, 
G e mais generos para a puri- 
vinhos. - [438] 


Para o Rio de Janeiro 
4588 Vai sabir com brevidade a ga- 
cera EREAMEDUEDA c car- 

g iros tr 
oão Adrito da Rochê, na rua dos lagior 
zes n.º 52 e 5h. petd (1880) 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Eua de Kellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


quem quizer encomendar. o 
“ORELOGIOS de meza, ou parade, machi- 


na de metal e caixa de mogae, regulados 


Ea Tu 

bric e Campas 
nhã, de Fonseca diFerreiras o) 
* Depositona rua de Cedofeita é 1 7 


as: at o 
ia ua 


f 


; Para Vianna = OLI 
Para Caminha = GAVINHO 4, 
- Sabirão “com brovidada:: quem quizer 
carreger dirija se o Danicl& Irmão, em Ci- 


Fei 


E A 
Frita 


€ Con 


cobre-e cesar Eua j 
a e passageiros, os 1 
do cirurgião a bordo. 
- Tracta-se com Lui 
Cima do Muro da Lada 


; 3 
ta ou naquele partos; , o (575%. (1786) 


- O vapor inglez 
helios ee IBÊRIA, 
ER Rober-/ 
to Kavanaugh, sa-| 
e É - hirásabbado 20 do 
corrente, ás 11 horas da manhã 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tra pe 
osagentes D,ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Millor &| 
CG, na Praça. (1879) 


algodão, tudo por preços commodos. 
sopas apend RR E! 
a a e E Ri 
MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE no) 

trurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 

MA das melhores invenções que até hoja 
y se lem feito: a Guila-Percha . selicato 
tem a virlude. que não se encontra em na- 
nhuma classe de metal, O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr;. não cabe 
nunca e preserva os outros dentes. 

José Rouífe tem um grande sortimento 
de dentes minernes de todos os preços, 
cuja. qualidade garante; elixir do Porto; 
muito afamado por suas excellentes, qua-, 
lidades para diferentes enfermidades como. 
escorbuto, aftes. a dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses, (1505) 


Altenção. 


q ENDE-SE uma propriedade de casas' 
e um chão com ramadas e arvores de 
fructo, sita ma rua do Rosario 6.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprieta- 
ria, na mesma rua'n.º 69. [1482] 


Pozzolana dos Acores 
IGUEIREDO & IRMÃO como primeiros e 
principaes imporiadores d'aquelle mi- 
neral para argamassas bydraulicas e actuses 
fornecedores para as obras da nova alfan- 
dega e caminhos de ferro em construcção, 
continuam com o seu grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12, ea bordo de navios quan- 
do ha descarga, (1589; 


ENDE-SE a grande pro- 


priedade do finado 
commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjardim de n.º 539 a 659, com 
grande quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. P. Es- 


pinheira. (242 
LLOYD HESPANHOL 
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


E FLUVIAES 
AGENCIA, 29 — RUA DE 8, FRANCISCO | 


O agente, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
(1648) 
ATTENÇÃO 


LEGITIMA E MUITO BOA 
ENDE-SE aos barrise meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dez arraleis para cima a 300 
réis cada orratel, na rua das Congos- 


ABÃO, stearina e azeite de purguei- 
ra, da fabrica de Alcantara de Lis-| 
boa, vende-sena rua de S, João n.º 34,, 


unico deposito n'esta cidade da referi 


tas n.º 37, (1186) 


em casa d'Antonio José da Silva Cunh | 


da fabrica, (1203) 


|& Mason, Hull, 


Kennedy, deve 
| impreterivelmente até 
à dia 17 do corrente. 


ros tracta-se com Carlos | 
Inglezes n.º 15. . ! 
Bop 2aBavo a E) 


“Para Liverpool. 


à A Ovaporinglez=PRANK- 

y f FORT, = capilão ***, 
sahirá no dia 20 do cór- 
rente. À Ê 


Consignatatio F. Chamiço, Filho & Sil. 
va,.à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ouir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (1856, 


Cover 


: 


Para Londres 


4 Obrigue =ENMA, = classifica- 
2 do AÍ, capitão 3. Senbnrry, deve 
sahir com toda a brevidade por 


ter a maior parte da carga engajada. 
5 [1857] 


Para-Bristol e Gloucester 


ds, A escuna ingleza = ELIZA, ca- 
=», pitão David Jenkins, é fapomada 

“a toda a hora, para sahir com 

muita brevidade... E [1858] 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


di 


do meg. 


GMUND, = capitão F. Bruns ; 
ainda, lem algum lugar para 
carga pesada, Sahe até ao fim, 


(1813) 


Consignaterio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
Para Bristol 
gb U= ALARM, = sabirá com bre- 
Para Hull 

O = PRINCESS ROYAL = deve 
FS chegar por estes dias e sahirá 
depois brevemento para Hull, 
(1324) 
Para Cork e Dublin 
A sabir com brevidade o novo 
brigue inglez == CREOLE, == ca- 
Os snes. carregadores tenham 5 bondade 
de mandar para bordo os vinhos pará am- 
bos os portos. 
(1417) 
Para carga tracta-se com os consigua- 


vidade. 
(1323) 
tendo à parte da carga engajada, Ellerby 
pitão L. J. Wooloughan. 


worios Av Miller & €.º, na Proço. 


A escuna hanoxeriaga = SIE-, 


Para-Paro é 


+, Vaisabir com brevidade a! : 
GR dd 

E «passagei 
Josqui 
Praça de Sonta Thereza 
o capitão a VE, 


tor; 


A barca= AMAZONA, = capitão. 
e. sabe com brevi- 
dado. “Pára catigá é passagoiros, 


os quaes offerece todas as cominodida- 
des, tracta-so com Pinto & MO largo 
osso ATOM) 


de 8. Soto Novo 73.4 (4, 
Rato O Pará 

e reco =PALMEIRA,==copitão” 
Rocha, -saba -com--brovidado, 

para carga e passageiros tracta- 
es à se com dJosó Adrião dá Rocha 
Sobrinho tua de S. Nicolau, n.º 30 é 32 
ou-com o cspitão, (4705) 


Sabbado 20 de julho: o 


T. BAQUET. — Gi". récita da ni co! 
mica nacional. — À opera em 3 actos — 
O DONINÓ PRETO: o 


“Preços os da compania” ffcional. — 
mingo 4, de julho 
- Cancetto; do joven vio- 
linista braziliro, LEOPOLDO AMÉRICO M- 
GUEZ. — A comedia em 2 actos — O BAN. 
DIDO DA HONRA — na qual tomam parte 
os actores Vidal, Guerroiro.o Margarida Lo- 
pes do tlicatro das Variedades do Lisboa 
a os actores portuenses Os smrs, Pervira 
José o Gabrinlla.. eua 
O sne, Celestino om obsequio so joven 
violinista tomará partosno espectaculo o 
qual serácompetentomente annunciado por 


cartazes. . VIEMpO me pe ob 
eles com data de 18 de 


e 


NB. Os bilh 
junho teem entrada n'estanoite. 

Mr. Cabana, tema honra de recommen- 
dar s0 respeitavel publico d'esta cidado o 
seu MONSTRO MARINHO, ou: como vul- 
gammente lhe chamam o BICHO. E? rosl= 
mente singular e admiravel presencesr como 
um amphibio quesejulgi mavel, obo- 
dece e executa tudo quanto elle Jheor= 
dena, Acha-se na run de Santo António 
n.º 189, onde ó de esposinaanagaganh li 
não perderá ocessião de vôr e admirar o 
quento púde a paciencia de um homem, 
conseguindo o que parecia impossivel. 


ssa Rep 
TYP. DO COMMERÇIO DO 


